
do recebeu liD C;lmara Mti_
,ücipal de Porto- Aleg.:e , u·

ma inuicaç;'o. pc'ln. qual os

vereadores ga·:chos sotícíta­
ram r. func'IO:l'll1umto 1,,&<:1
do P>irtid:J Comunista Bra·
sileiro. No
ressaltado

Instr-umento ;,

que sem a par-

ANOvm

Assis CHATEAUBRIAND

S. PAULO, .(j - A ruptura parte dos arquivos
do ceítíng do cobre já se po- ,mia americana.

.

de considerar como perten-; Os produtores da p,'!lunsu­
cendo ao passado. E' uma ve- la de Malaya, ,?r.de se encon­

lha historia, na qual cumpre: tra a maior uS
.

ma de estanho
não mais pensar porque ha- do mundo. vem reclamando
vendo coisas no�as. ela faz' contra o teto desse produto ria

.

.. América. 'A retaguarda' dos
- - - - - - - - - -- ! ingleses dos "Stra its Settle-'

: roents" se acham os botívla-

'CHf'C1A'R O GO'iERN'O'�f�F��:I:���r j . Y· � 1 dos seus ganhos, no mercado
i consumidor ·dos· Estados Uni-

.,.S' D'OLAR·ES·A'OSE'E.U'U'.'
: ..os. Verifica-s€.., na União. u-
.

ma tendencía para amortecer
: o choque m;>laío-bolivian-:"
contra os Estados Unidos,
tambem rompendo o teto do

, : estanho. Na Aruézica Latina,
;:

;
Disse que «se houver armisticio. na ������:���rri�:�s:i���l�E�,

(ore' "Ia e se êsse arm"lst"C'IO' for do tabelamento dos p:r·eços·.
I" � arttgos

.

fundamentais cl-t sua

.víoledo a resposta das' 'j Naro-es r::�>l::ç��jg�orà�u:u;:rid!�:;
I I .s .'tf �a ����:�tD�/::!�eru���a�á .

: Urídas sera medíete e .oflcaz» matería prima essenclal do

i, t ..., �cc: sul:solo e de �u� mesma

I PRECISARA' A GRÃ-BRETANHA REALIZAR ENORl\IES industrra, AChat-'��.�� n��e
ESFORCOS PARA SUA REABILITAÇãO ECONôMICA _ caso, a face d,a V:_.WI) estz;-

DISCURSO DO PREMIE'R DA INGLATERRA ANTE nhada para abnr. mao .dc .que
___ O CONGRESSO NORTE-AMERICANO_ ela fez em ma�e�la. de c�:fe; se

" ·'0 mercado doméstico nao nqs
-

---'-�--iI
.

Il oferecesse um exemplo ainda
WASHI�GTON, 17 C?P) - Esta s�ndo aguarda.do!l mais frisante do que tudó is:,

com grande interesse o díscurso do sr. Wmston Churchíll, 11\ so, como alavanca para' sus�'que fala!a as_12,30, h05a Iocal, perante o <?ongresso .Nor- pensão de tetos artií'iciais:rio
te-Americano,.: em sessao conJ_unta. Churchlll .dev:ra de- II céu dos Estados Undos, -.clara� que n�o voltou a chefiar o g?verno Inglês para II Até aquí, a exígencía 'qQSlT�endlgar mais dollars �os Estados .Umdo�. D� fato, ele ra II ceílíngs, Irnnostos. pelo goveJ;',:,

, dIss_e a Tr�an que vem a este pais de cnapeu na cabeça II no americano a tantos.prod�-.'I/e nao na mao. 11 (C n I na" a"'n.ri - l"'tn<B')II'j' WASHI"TGTON 17 (UP) O
.•

b itâni W' li
I} e ue �,,,,,,., ""'\ .

, h, - premIeI' rI anIco ms- li ,_;. ....;;:,.__ .....;;. ...:;.;.. ;'.-
II ton Churchill, sob formidável ovação, entrou às 12 horas li '. '

I 11 e 45 minutos na sala de reunião do Congresso dos Estados II

I(f
�

d':i li Unidos, para pronunciar. importante discurso. :rodos os II ) on e(encta e,cio Lafer disse: .

_ _
I II congressistas norte-americanos se puzeram de pe para a- d I,,' - .,

' ,� •
_. -::,.e ._

".-- �., \, . � •
I II plaudir o famoso estadista britânico de setenta e sete anos I! 10t "I' M I" i- Nunca 0yVl falar nesse _, J P1Pi!ík ,,��S'i1@§§ymci9!i0.3iiM'-'�>o ......1f ii de idade. Churchill, ao iniciar seu discurso, disse' I! i I aChlO O Ina,; Oonselho, Ate parece- conto I AS QUA'l'RO LIBERDADES - O sr. William Green (á direi- II II II , .

'

,de vtgárfo ". E a:�ós.rallHia_ ín- ta), pr.es_idente �a.FC?0rpção �mericar:� do Tr,abalho, recebeu - "Não vim aos Estados U- nosco, mas pr+nr-in=Imente 1---1\I terrupção, acrescentou e pre- Li;., LUl�l :'!.nton:Ul. (: e�queraa), pr�slQente uo �Conselho Ir:- nidos para V?S :pedir dinhei.. ('�)r::l outros pal!3e'i alwdcs. 11..
: sidellte do Banco do Brasil: ! LI-Am�r,�ano G? T.aba�ho, o PremlO Anual d",s Quatro

Ll-1' 1'0. QUEro' fl'lz:,"�--vos que tu- Gr::!-Bretanha '�ontmu� reali­
. "A d t

-

I
berdades. lllStItUldo por:aquele Conselho. do o que foi dado à Grã-Bre- zándo esforços par.) .sua rella­,

. -:_ .

p�sar e lido, 9 Bra- As Quatro Libel'd:!des foram proclamadas nas bases dos tanha, oe acõrdo' com'.) pra- bEtação (;COllÕr:1ic,'l n1<lS prc.si! e amda o. melhol' iugal'?O direitos do homem por Franklin D. Roosevelt, Presidente fa- pama (e emprestimos e <lr- cisamos de tem",) c auto-dis­
. mundo para, se investir ('a- Ile.ciclo dos Estado3 Unjdüs, Visava e�e a extt'llsão .las Quatro I rendamentos, jamais ser;} es- dplina 1)21'a con�eg:tirm"'s ês-
pitais, Nada há n11iis a ess�la· I Llbe"dades aos pov.t>s dé,todas as �l_açoes, , . .

qUt, :do pelo 1W"SO povo Tam- se objetivo" .

.Tecer, P9ÍS' t.udQ,.eÚa dad&Si-.I. .0 s�·. Green dU;s€: ..•nest: o�asI�o, que tlt(,') '_lL�e llT�ped;a a b'!l.l.m}CrO d_ec!.arar· qt:e essa :--' Mais adia!1le, Churchlll
." ,

"
. e'·. " !cah�açao ?e�te ,?b{�t]:..o,. ela a tlra11la de Uffiõ? !laça0· - A iormJ.daveI aJuda que recebe-. 'af"mou ({ue nao 3(' deve me- msteno d_a Fazenda, como D�-mo • Ru;;sla SovJetJc," . (.:: Dto USIS) , n;o", não gastamr".; é'ue"as CQ- no"prezar o pOd2. io do Impé- legado FIScal· do Tezouro, nO' .

----.--'- -.--------.
.-----,--.------ ------",- riO Británico pura fazer f'c:}- ,Espirito Santo c Delegado Re­

t·: á agressão d;lS forças co- I giona.l do Imposto de Renda$ ..

e
.llU1istas em quüquer parte Ino

RIO Grande do Sul. : --f::_
elo mundo. Ma.:; admitiu que Atendendo á s;;licital,!ãe; -

.,

a t.iTã-Brcr.anha te!'á que fazer Associação Comel'dal e ln
fac(:' a problém::n l')rrnidáveis ! triaI de Blumenau .e da -

p'}ra rear�ar:"�2., d2 nOVd E: dação Profissional dos Co
.q;�•.·pâ.ro �Çi;" .·jli;.\��ssita de .. biiid?s_ Qe :'B::lr�en�u"
�::J\tª1.:����,,·,�· .aj��i�.�!=lqEi. Esra-: i pm'!ocinio d_9:;:S.:,::' � ,insW'('01:; Ul1ldos. Depeis, ãlssô': \'. ·(1,r. Ota'::ll:) h1(;1I1a -I:

- 'Aaügos alIado, conver· Tá hoje,·-il.s �f) j-,ot·as. ·l·:�\. s·
teram-se em inirntli'os e anil' dI' da A. C :T Ii _. uma intere
gcs inimigos converteram-se
em aliados. Muita, nações fo­
ram escravizada". O munjo
o�.i.dental não te.n culpa de e­
":,,tir agora uma IJ-r.'rha .ue

(Conclui na 20. pág. letra C)

Red'. Ad. c Of1c1.ltU

Rua São Paulo. 3.191
lTOUPAVA SECA

tj�ipação r1e toda}; as cor­

rentes de opinião, eom -.!'UalCl
d"de de dir-eito5, a .emocra, ,

cia fica <ie�\';rtuada e o pro- 1
cesso eldtc,ral que redundn Idos prin�..lpios constttucro-
nars, abre ccndíções de ar-

I?ritariedades às tranSições'mjustas.

--------------�--------------------------------------------�

CHURCHILL NÃO VOLTOU
II ESPARAMENDIGAR

. .

"." .

vens»

vides ing [eses bombarc:leõfdml
a/cJei/Js na zons cio (anall

lo

-
---- ---- .... -."...-----

RICARDO JAI�FET VEM EXECUTANDO INTEGRAL�!ENTE AS DETERMiNAÇÕES DO PRESIDENTE 'GETULIO VAR­
_- GAS - REALIZA-SE EM BELO HORIZONTE A CONF ERENCIA:, DOS GERENTES ))0 BANCO DO BRASIL __

I ú�;:��i�;�:DI; I

�e MaIo Grosso

cos, inclusive para os bene·
ficiários do financiamento,
pelo que vem sendo feito
de acôrdo com o c!."Ítét'Ío
do gerente ou geré'lda a·

quem é solicitado. Sobre a

questão dos financiamentos,
declarou que são feitos de
acôrdo com as solicitaçôes
dos agentes, assegurando,
ainda, que, neste pouto. Be-'
lo Horizonte ocupa lugar
pl'iYi.!egiado entre as de­
mais agencias nacionais_ A
respeito da função da Car­
teira de Credito Geral. �.>

velou que é na realidad._! o
selor verdadeiramente jo
Banco do Brasil. enquanto
as demais são mais gover·
namentais. Isto porque ela

. pnce> amplo e irrestl'ito a­

p5io à" classes prodlltoras
do pais e o sr. Ricard.o hi­
fei -.;-em executan00 estas
determmações integ':ahuen­
te c J (":0, mandatári03. colo­
camo·la em protica apenas
A',"in1, em tais �U\.'I.l"',51.all-
das, pode-se afirn:!r que T" t t' t f

. �
.

os investimentos p�ra êst<} resmar os e nn a en�os nos nOVQ,s:.t: �.,.:.'Estado serão de volume

�����;o��len{�;, O_�CgiS:�� choques entre franceses e tuni�iano,
:�:"

RI\),l "i(Mel'id,) _ DíVI"l�",Faure pediu confirmaçõÇ?>
gil-se agu� q�e as lil3W.uiç�es I C1 Assembléiã Nacional,'de previdencIas das autarqUIas

I
.

". '

Suboldinaàas 'ilO Müüsténo do TUNIS, 17 (UF) - Três' choques e 30 ,cio:la!Ístas- tu- ;

Trabalho, bem como outros pessoas foram mortas e ou�r?s I nisianos toram feridos e 1'.105-'·
s::tor�5 adm�n�s.tra�i::os, deve- trbta sofreram feriI?elll'os pitalizact_o5, A Polícia ,informa,:'ao iazer dlstntlllçao de ,)li- nos :lOVOS c:b ques, hOJe, cn-· ter realIzado, em Rapat,: ID'ª'_
blicidade atr.rJés da Agencia I raíd· contra a ,5(c:de !'ef'reta_dhs:."
Nacional, que passa>:ã, al1;ora, 11e a Polícia .[,·,ll",cêsa e nado-' comuni5tas-m,:.'óquinús, pi;,·p"f·.
1 controlar toda a divulgação nalistas tunisianos. Recorda-se dende 10 de seus dirigenteSi·:·
daquele setor. que ôntem, em Eizerta, houve SOLICITOU

.
"

�

____ ..--... � com:. __ _ ___ __ ___ _ _ CONFIRl\'IAÇA.O
PARl�;:_17 (Ui') - O bl'e:-<

nller designado, f,r Edg4rd..-�·­
Faure. solicitoa a Assemble.ia-, .'
'Nacional sua c0-1fLemação na:" :c"
quele posto. O sr.'Falll'e, . ('in: "
seu discurso., declarou que ;seu '.
prog1:'ama de governo se ba-' �
seia na estreita,. cooperação'
com �s potenct3S ocidelltn:is.:
aniquilamento dos comunis­
tas revoltados na Indo-Cf�i-.
na; apôio da ,França ao Exél'-'
cito europeu � oúiros ponlos,

ASSINE NESTE
DIA 'RIO

CAIRO, 17 (UP) - O rei
,Jorge Sexto da Grã-Breta­
nha enviou um telegranla
de felicitações ao rei Fa­
ruk, por mutivo do naSCi­

mento do principe herdei­
ro Hamed Fouad. A men·

sagem do re� da IngLiter­
;:a foi uma das primeiras
recebid:-l', 11a Palacio Real.

BELO HOIUZONTE, 17
I Merid.) - A re�pf'i�:) ea

c( nferenda do..., ��,e'lhJS do
13,,-l1co' do BrG'sü" que vem

c;�mdo "ealizadd aqui, o S1.

';'Jsé Estefano, dlr'!I'_.r .la
Clirteil'5. de C�ed;to Ceral
dr Banco do B.I.'[,si!, que es·

tá presidindo I) conclav�,
__ URtill'l"�S da Cap·,tal declarou que a fiíl.ahd�lde

nU li .. II do mesmo é aU$_ult;E os in-

Iprovadft a prol""álo de I'·. que I teresses das cla"se� produ­
lU u.. e· I à��a���i�����t�;:r��<��t�ll���� RIO, 17 (l\krid,) _ o )!o­concede abono de Nalal aos I t'I,-I, de Banco ,i" Brasil. vernador do Mato Grosso, sr.

I I com o intuito .h' 'lJfl'r;,c:':er Fernando Corrêa da Cos�a, se

eervidftf.8S pU"bla·co·s do Estado' I!;elh, 1 atendlp'e,.}) .1'; ! ,;. manifestou contra a lH'Oposi-I\J III UI ,CS.shl. ues daq 'el':::: <]lW re·· ção do deputado Lucio Borra-
------I! II COi'rf!m ao finan..:: ,,�mento;l- lho, que pretende () deslllc'ú-
FPOLIS.. 17 (Merid.) _ vicloJ'es Dúblicos do Estado 'I'3"(oS do dit" estab"l?d- bramento de .::\Iatd Grosso em

Foi aprovada dia 15 último, necessitam é de um aumente> me!lto, Abordado sôbre <i duas partes iguais, formando
pela Assembléia Legislativa de VEncimentos e nãJ .:1" ab;;- 'l"esbo do cre !iU pessoé:l�, o Estado de l't'1!.l<l'acajÍl. O sr.

do Estado, a redação do pro- no. disse que, não eXi.,té tal F. Corrêa veiu, aquí, partici- opera em dinheiro, dêscon-
jeto de lei que concede ãbo- _ sistema de operações na �- par dos �mtcl\;limentos para tos, promissorias, penhor
110 de Natu.l ao funcionalisn'o FPOLIS.. 11 C[\Te!'i�,) _ poca anterior à administra- exploração do m::mt;allês, ten- mercantil, operando, tam-
público. na base de seiscer'tos Ainclct no dia 1" últímo foi a- ção do sr. Ricardo Jaffet, do sido informado pela repor- bém, em' curto prazo e Ii-

I end .c ·to em a 1
•

d t dando dl'retamente corn ocruzeiros. Dit0 abono atinge prGvado pe·la Assembléia Le- vem e e s o .tel . - "s- .�gem que am a es a semana. -

sómente ôs funcionários (1ue gislativa, em votação secreta, ('ala considerável. ��viden· d(·verá estar cuncluído o pro- dinheiro a financiar às elas-
percebem v-::p.cimentos ;'1'fe- c projeto de lei que concede t�me_nte com o cuidado r,:- tocolo ent.re () Brasil e os Es- ses produtoras do país O., Exam1Snara' Q Sl·tua"'O-OriOl'es a dois �nil cruzeiro.:. um auxilio de um milhão de t!uendo pelo assunt0, pOlS tados Umdos, para, explora- restante, como se sabe, são

yVl)tlli'am a favor do projeto C'luzeiros à Companhia Cllta-

r-
- - - - - - - - -

I ção do manganês :1e t.;':.l1,1I'1l, mais especializados, como

Ide lei trinta:: sete deputado,;, rhlPLse de Tran�p.)rte" Aé- AfAÇAM SEUS ANU. 'ICIOS ! devendo o proceSS1J SCI' irricia- os redescontas à CEXIM,
Qdmlltnl"stratl·va-doIBGEdando seu voto l:ontn. o de- reOE, pelo períod') ele cim'o

. NESTE DIARlv do. Inquerido sóbre o andamen-
'd G 11 t p to que vem tendo o presen-pUla o a ot 1 pÍxoLo que, a.r:os_, _ I _-�,-::� - - - ._- - - - -.- - --,

te concláve, disse: Pr.ame-ltaS prftvl·dencl·as de T- Cavalean'-.jm"tificGnd,), di.Ee que os :-€'r- li m

FPOLIS., .i7 (l\!e1'Íd,) -1 V-Ischl-nsk-. qual.-II-CDU 1-
____ ._ __ � _ � A c.irlade de I..dg.ma prestoLl, .

- "A impressão que ve- S RIO, 17 (Mer.!J.-> ---

E�-'Ipe, não pretenden.do traba-..

-5 t 'L '

'f' j' nho tendo a respeito da �
.ata j ran;;a,ol, slf):m !('a"IV;1

os norte-amer·.canos possou-se O pre!ôwentc da Co- lhar no IBGE, mAS em oulro__

,'·_.,lenagem fie �r:-<tidão ao _ reunião é magnífica. As su-

rf{-"-- � d' j.,utado Jor!:;," La('crda A,- gestões também s::! referem missão Especial d":! Inquérito I local. O sr. Temistode:::: Ca·
j!. ,< I'tvx i-ealiz'ldtJ no CInDe de .cao-.ba.·s modernos

I em vía de regra ao aumen- elo IBGE, sr. 'femü:;tocles Cu-
•
valcanti· revelou, ai.'1da, que

111\1 Blomlin, CGmplreCe1'<!nl altas
_

to do fvnciom!lísmo atual- valcanti, que declarou:
-.

pretende examinar inclusive,
t -d 1 t d II mente em estado deficit;;..

I
}U ',rI 8C es, r8pre:::pn elitese. ii _" Quero aproveitar a cli- a situa�ão administrativa doj'

tdI'"
. _

R I"d I" "u do, em face ,!a aU1pliação �.11' l,ar; os pr.H1C')S, aSSOCla(,'(1('S epe I O O BOyim pano 'SOfI8 CII se eXI'stente no IB(_�E para de- IBGE, na-o se lu'nI'tando' a par-
,

2 sindicatos. O e;;-ande parla-
...

lU U - das atividades do banco,' ,I.I'!
I (

.

L

t) que exigiram a abertura de la tirar bons resultados lJTá- te técrlica, tendo, hOJ'e mes-p
rr.cü :ar segUIll a,: .. .o-on <=111 pa- PARIS. 17 (UP - O chan- que (, vlano sO'"Hico d; con-

li ra 3. cidade qt� Tub"r5o celer Vischinsky discursr tI t.r.'ik :..t{:mico J;,undial fosse
novas agênci:l�·'. No tocan"- ticos. A Comissã;) vai come- mo, se reunido com es demais

I ....
.

d t d h'
. te à possitíli<hde dú aun.llei1- t balh

'

d' t b de'
_, - - - - - - - - - 'lOJe uran e Ll'lS oras anle aprovad[; lmed:at[1ment'. Es. çar a ra ar une la ameno meIrJ. ros a Offi18sao, para

I!I DEPOSITE NO «INDO» '1 Comissão Pohtica da Assem- �a prüpc',;1a foi ('élTOÜ,da am- to dos investimentos em Mi- te, Embora o necr€to rnánde as primeiras previdências. Pa-I "''' SUA cONTRmmç- O '.\ bléia Geral da ONn Co di5cur- plalY(lllL En1 <'�tlS diS"ur';n, n.as, afiTInou: .

d
'

'd
...." I

'
•

" � que o parecer seJa auo en- ra secretário da COml·",�,a-.J fOI';,
CA""'.-DA....THA BL�"'E 50 do chancel,'l' soviético foi o sr. V sd1insky �,tacou jura· �

1111 l1) tf '!f U 'I AS 1.....c. r-I. ui\-... oronllllciado antes da ,:\enota l't'" t' - . ,tro de 60 dias, esp:!to :J;3_·10 escolhido o :?rofesscl' Gem�i-

I
& l.!ia .!I.I ' mente" po 1 lC�, 0(,1(,en <�,. - "De aCO:'lio cor,l a pw-NAUENSE DE AVLlÇAO! :ia Rl�,7sia COIr' respeito à pro- adotando palavras extrema- h:í,yma do gO';crno, '.', Ban- daqui a 45 dias_ O trabaiho vai dos Santos, da Faculdade

!II fi D � I
- - - - - - - - - - lposta do sr. VIs:hinsky para mente <lSl)eras. Sllajfuri" che- cc elo Brasil está 91'"r,\O· ','ai ser distribllldo por l'qd- de Ciências Econômicas.

j
U.ii\. Nf - - - - - _. - - - - - _. _.- -

gOl! a ;"J ponto que q·.lc,lii·- -
._ --.

_

III �!��:� Mo d iii ta ç O OS nos qna�ros dbS I����,:d�';r:;�1;:�;::�:'�;�:�i�,i Novas acusações" comunistas contra
\ill, �::0:!!,;�:�:� III a II o s cuman�os do:�� ex é rc iro ;�:�':':����:�f;!: '"' ��:'e�'

ias forças'a é r e a S Dorte-americanas
7 li' ' I Mendes n�m�ind.�da

i,
zúna Militar SIIII ,��:��mc;� _ o c.'':

I id,ertencia daJlCllin� alls delegados das Ilações Unidas
ii RIO. 17 (Merid.) -S;:)'�lor�' rã: o general Fiuza de Cas_ISC1,:o \:.t- Segura:,.;'

" P''J!' PAN M�N JOffi."J, lf.(UP) 1/ (UP) - O Q_uartel Ge!;�- ,progrc3so alg'.E"\.II' l)1<J • .Hj�_ �
.•

, , voltou a reunir-s') hoje. Nes- Os comumstas apre.sen,aran1 ;:,al Supremo AlIado' admhlUi. eliminadon.. naI "A Noite" revela (lUe de- t:'n .':erá nomeado ]I.'b111Stl:J o
sa "ÚJ;,ão.

tom,,],
':,1 pOSS" O� hoje nm.;a. acusação c9utra ,:S a possibilidade de um 'avião I NAO . HOUV.E PRO-

II dQÓcid<>';,Ic:o. verão ser feitas profundas

I
Superior Tribunal MiHLar. povos membros e Conselim.,forças aereas das Naçoes Um- alIado ter boml;l.ardeado um GRESSO NAS CON-

\\' mudanças nos quadros d:)!3 al- Quanto à saida do general isto é, os repr:e ,lanêes do\,das. Um avião aliado teria lan acampamento comunista de I . VERSAÇõES
tos comandos do Exé!'cito nos Agra Lacerda do Departa- Chile, Grecill l. pti,c!"'lÍstão. Er-'- içada uma bomba dentro da zo-, prisionejros de glwrra na Co- PAN MUN JOIIN, J.7 (DF)',<:<';.\ I Ir próximos aias. Será nOlY!C'aào mento Técnico de Prcdu(ão, quanto isso. a Russia sof!'ia na neutra perto de K.:óleSDng, I réia do Norte . .F�sa admissão - Na sessão da Sub·Comissão\1j J "\'r>! \'... _n-"? nova derrc,ta na',' Assembl,éia onde se acha o _Quartel {j('.nc:. ÍOi_ feita pelos d

..

elegados da II do. Ponto Quatro (dos Prísio-.'i .t"J,.!);jJ)Jj�i�r.t::;>,-;�.
comandante da Zona l\tilitar nada está confirmado. T:un- Geral da ONti ·.com eferto, ral da delegação de armISti- O.['f.U. na reU!1:<iO dos n�go- nerros de Guerra) os delega-\ "'�'?��0;;tr'&)1 Sul o general Mendes de Mo- bém está sendl aguard':do, apesar ��g, encarniça�la _oDosi- cio .comu�ista, 1{ma comissão ciadores do armisticio, .Ao I do� das Nações �nid;:s deram�fi.,{ijit;�r!:-:: r;;.is, ° novo cfJmandante da aqui, o general Osbino Fer- <;,'0 f'ovlebr.a, t Coml�5ao Po- de mquento ahada, sob a mesmo ,tempo, 01; delegadvs hOJe, novas explicaçoes a res-

';'::::'.I,Ji/"7",�;�� Brigada Mista de Corur.lbá reira Alves, que será, ao <,tue lítica da Assemblêia decidiu

I
chefia de um coronel no....te-a- comunistas' chmeses qpclara- peito da proposta rio dia dois

�r"�'('�'0. J.V ,

1 A
.

_
. que as novas propóstas russas mericano e com a pariici.pação Iram: do corrente p'ara libertação,

.

�_;;_;��..:_���
sera o geDer� :nenco. BL�- parece, nomeado para lmT'0T- sôbre o contrôle atômico 111.'T'- de 10 correspondentes de iln- "O'povo da CU.na vernielha troca e repatriamento dos. pri-Itr-- I ga, 05 genera�s Dlmas S!quel- ! tante cargo. Sabe-se, também, dial, sejam esrudad,'s pela ,'1)- prensa das Nações Unidas, es- lulalá até a mUdt si os alia- . sioneiros de guerra e' cids de-','1 'c'.

. Um 1'ro.ddo do "'" 1 II ',.,

I!.'a Meneses e Nf;lson d'.! Me- que será sub::;tituido no

SUb'-lva
Comissã,o -I' D�:.;m"11aru,·n tá de partida para o local. dos ob�'igarem Ob pri�i0�eiros

I
tidos pelas �uas par�es, SaH-II I �,E:}�; � j OlHO UGt!'t

Ji!' lo deixarão SH1S CClllUl."ldüs comando da Primeira Divl:oãc to. A Russta (!.!I'l'�2 que SiWS COll:_ull!stas a t;dm:lr �� forças eniou o almirante Llbby quelt\ m: GAi;A!.! x,�"m:R S. ?'
.. }JJ 1;)01' terem sido classific-td09 de Infat1taria o general Cunha propostas fosem imed �t":l1e�l- LUTARA' ATE' \A naclOrialistas cn!nes,es '. . ll� proposta aliada não se c�-� . �-.

' te aprovadas pela AssembléIa MORTE - Com l'eSll:::1to as negocla-'Igltava de reter qualquer pn-,._
._-...-' . ,.:;;; <- pela Escola Supenor de Gue!'· Cruz.

. Gera!. P.A_l\J MUN JOHN, Co:ré!a ções d.e a!'�i-sói.::io, !lão huuve WO!lc!ei!l2. 2a. ��g. !et!'� A)

em

graVt' e 15 levemente, para
,,;.; pel'dás sofI ida, DPlos OC'U­

]Jantes do camt)') de prisionei­
ros de Kangd0ng,
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B
, .J

i �tos e e. tantas,ínaterias pri,ma,s;
i ;básicl:\s da, sua ê pr'aduçã'o' ou,
da sua iJnpQrtação,' fôra dita­

, da por urna- cGllSjqera�ão _4ig­
na de ae'ataméntó} Tt.àtava-se
de .�rigop tescassos,� cujo Çl.U­

,'menio"interessava à economia'
"de .guerra 'do pais. A eleva-i

tÇãO"
das cotações vinha a? en­

_. .eontre de' uma necessidade
, flliÍdamé-ntct1, tanto do� 'pio-

I
dutorcs como dos, consumido­

, r'es; que o:que'qu�riam, 7!sses,
; era !'0nst�t!:p: abundancia �10S.

; mercados 'prpdutore,s.
'

,

'

,I �pclre��, _porém, agora, nos
• Estados Unidos, .um movirnen­
ta; df: la::-ga .í:eperft:",,;�:;\ nos.
T�ti'lq'}S 'Q,o �'lÍl, ',peJJ;1Qo ,a

"I!;)tura ç1,b, preço-teto do aí- vitaminas, elementos da maior importância.
,g(�dãü. Contam este RnrLOS, Seja previdente: tome Gravídína.
Est.a�J9$ Up.ídqs, com, uma sa-:

.
, i

ira record. E; a màíor da sira
.�',

"

'.
'

,
"

N'
i' .:

, hrstor.ia! 16 'PlJhões'de fardos G' ,R" A""'V'I ,D I'.....
'

.

'A
,

aoroxímadamsnte, Ná.J, é,· .is- , .• K
sip\ r:or �a:lta: do produto que

. ,I '

S"; vai suspenqer O �eu-,tetó a-
"

;; ,

:: � UrD� HÁ M;l.IS I,D� ,.3(J AN:OS
1I"il "7' (LS; ctigcf-se :l,� passa:- ,

UM PRODUTO DO
• ,

gCI1., é o m�,js :a1�o da historia LIBORIIORUJ LICOR ,DE CAcau XfiV'·.jfR S.I.
eCl'nômlca dr; pais: quas(', 41> I ,,,'''''41,

�

":'"
"

,
,,' . ". ,,' ,

", ' .'

centavos p!;fl" libra. Es,3' cota-
-----.

.--------�--

ç;:;o" (�1l'.;\;J �� a 280' cruzeiros O I ª�llllllllllmlllmlllllinlll�lllil!I�I!!illll!lmillillilnnlliImlllmlll!nl1ll1�
no8.,o: .... ellse-se que a lavou- , .

-

A
'

1 d
- I· '.J -

l'a <11g,:;oceira. americar;a é ,to- e. fazer devolve� a ID'lportan- § I gora seus oca os '.pO erao ser aoamnoos na §
{Ia €;13 !m:calllzada. Ate as co-, ela roubada. apos o que o as- = .

"

.

=

,llledeir;:s' !';rJ:am inv.enta�ás: sáltii:tite eyadiu-se. Tomando I § O T I (.! . S ( U $ $- E l §
p;ml sUD,;tlhllF o braço huma· éólihecllm!nto 'da ocorrencia 1=

'

. _ . . . . ::
11,0 na' �O];l(,lfa dos capulllC''; ,".'.' .. "'. .'::: Sob a du:eçao de ex-tccmco da OtJca Flummense, ,do =
Adubos e inseticidas são 'niui·; a policIa dIligencIOu sobre a

I
=Rio de Janeiro, formado pelo Serviço Nacional de Fiscali- =

to �<1:s bà!'·,io� qlf� n;ó _,_;ra-;
,

��Pt�a de.' Arthur Garciá, §zação da l\'Iedicina, do Distrito Fct{eral e Bausch & Lomb. ª
511, ;;lc:,I"OSJVé maaUlllas e C01H·' aue fOI locahsado ontem pela, =

---. o o --- -

busti_veis.•�geSar- 'd;is�,J tuqO,! irianhã e trancÍüiado no

-

xa-
!
� Lentes melhores. a1-maçôcs confortáveis e�

':�I-SC f,ur'J.� u tt�t.? :1: �lgo-·I drês da cadeia publica.:::
.

(ta"., �:}f�lI!L,O no leIas hOJe a-,r .:;:: apal-el11aO'P11l n1oaerna, aJOudarão V. S. a=_
qui che;'_�N:r'<; O cham"do blo ,-

- -

--::
- - - - - - � -

- - -�, b�---

'co' :1gri1rio ((..., "solie! SOll\h"'"j :EXPRESSO
-

é assaz podr :'oso p�r.l hi1pQr BLUMENAU-CÚRIT!EA ::
'esta;;" 'outraS' medidas Li qual.'! End. Teleg.: "Limousines�

I:: Rua 15 de Nov., 1436 - Defronte ao Cíne Blumenau ª
quer age;nc;ia de�; :ftXP:Çj1(i ,de', AGENCIA BLUMENA.U
tmiços'ç!o governo. Quarido :Seil ,Rna, 15ide N9v. N."1, 115

'1 �!mHí�l_Hm!;mUU!�l_UlI�.i��J!:�_mm,..,m_nll,j�,l!,I,nH,m."limHl�I,I_nm"IU�,�f�",l1a em filgod.ã9, na, 'A'rnética: ',," FONE: ;ro(}�·, .

� .'" ... - .... - ,� .._ /" .. � .'.� ...
--- "

.

do Norte, _falá-se ,ªffi algo ,de ·PRE90: Cr'$. 15Jl,� :::.�mmm[nmnmmn'lllnmnmllmllnmH�:l,mmmmnHlmmtlmmJr..!
'invulneravel' e' de irresistivel. AGENCIA CURIT1i3A = ;:

Republicanos ,e qemocrE!tas'ol-
'

Rúa'1ii de NÓy • .N.o' 623 =::==_"C'ot'-eP . Te fffho te" ==:::=vida:in as div:ergencias; que ,05 O 8 ... .I 1 !lI. _" _

separa� par;i ag;l'" harmô;nt- ,

cós e solidario,s" em favor da v
malvacea, que é uma das ma· I. ,', -'

' ESCREVA Pll..RA A CAIXA POSTAL, 7912

terias primas históricas da e-I .4��� ç'.is..4'
' ' .

SãO PAULO. __ ,

conomia nacional. 'I. ('1': .;:1 ,,� \
=: Não utilize registro, para evit;:::r demor;t na reürai!a. §

�" .:I c.. /ri.
=

, ,,� , ,'.,..,
- em horárii:1 imprúlH·io.

I <._ .::
. f "i!��!mmmmrimm!mmmrmmmn!il:!!mHi;�;;";"'"

'

I ..
;--""",,-'=

'

,�,� ��.
-� ..��"""'''''-�''''-''''''''=''=''''''''''''''''''''''''!!!!!!!!'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''='''''''''''''''''''''''--

I

'-

\�I '� ...
" ç "-�, �,�� r::A ..�

•
•

.

Redação; Adimintraç'ãó � Ofi�iriàs: Rua São Paulo n.

3-191"-,, )"Olie:l092 _:_,:Caixa I'ostáI/ il8.· ,
,

'
., .

n1?êtor: ':!VI A U R I cro X Á V I E 'R'
-;

lli>{latoi-Secretário: l:m'LANDO: SILVE,ffiA
.'

,_FARl\'IACIA

IDADtS ,.

E�
.; ele uma casa para resíãencía \ 1 AUTÚMOVEL S'Y'UDEBAcKER 'CHf'llMPION, J951, .:1 lJM-

1
de pequena�' família, localiza- I tas, 110VO, sem uso - ci.�' béije.
da. em Itoupava Sêca. Alu- i 1 AUl'I-10l\IOYEL JVI'ERCURY, 1949, 4 portas, pouco uso e em

•

guel até Cl'S 600.00. Ofertas l pBrfeito estado de conservação, equipado com rádio de

. _. .

'

! ondas curtas e longas -cor preta.
a redação deste Jornal... Tratar na mA. JENSEN - Agric. h�dústl'ia e Comércio,

-_"-.._......- ! em lTOUPAVA CENTRAL, ou pelo telefone 01.
.

Casa de materiall ':.'mlíl-n;mt;�I;i�rml;;!;;;;;;;;I;;;U;;;r;;;';'�I;m;ím;;,;I�lIIm�
VENDE-SE uma em perfeito esta-I� f.li�m...I!:'fl.>:l'E n VfiLUillt

ª
do de conservação, com onze jJC- ;:: � iI,r/i� i11, U

'

ti fflL .'�

�:s, terre�o àe 17:00� d� fre��e �or \ =DE SEUS l'-TEGOCIOS Er'J1 BRUSQUE E REGIõES CIR- ª

1:" metro: .de í�ndos, �om. Jardun, i =CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI- ::
ar:�r�s _Eutl!eras. �so :m��_e�s;t; ::CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA ::

I De ,OCIO para !,agrun_ll�o. � vista. ;::: RADIO ARAGUAIA J)E BRUSQUE LTDA. =

Ofertas ãeverão ser dUl!;ldas ao, -
� ::

s r , �'ritzscbe 'à rua 15 de Novem-
: :: z Y T-20 -_ 1.580 Klcs.

'

=

nro 563 1. 'and.·\r nesta. cidil.de. ' ::;Informações e anúncios nesta cidade: RADIO CLUBE, Rua ::
._:_�__ ... :_:, � =

15 de Novembro, 415 =

-'
-

I ::dnmlmmlmlulmjl!lftiilllllllilnll!lmilmmlumlmllmummullml�
I

Uma limousine "Cllevro-·�lmll�ml!!tlJll!lIm!l!llllllllll:mm!lI:lI[!liImmlllllllllimllllilmllllll�:
Iet". especial, de luxo, 19!:!, - =

em perfeito estado; uma li-::: E' no Iogar da venda que a propaganda vende.

mousine "Pontiac", de G ci-
- Anuneie vendendo e venda anunciando pela -

Imdros, 1946, com pouca qui-

Ilornetragem. Ambas estão e-

-l y'., -6quipadas com radio. Ver e tra-
-

tal' com Otto Passold, á rua

São Paulo, 2.457.
--,._._-------- "_

.::

VENDE-SE

à base de ferro, fósforo. cálcio' e
..

, (A voz' do coração eatarínense)
FREQUÊNCIA 820 KCS. - ONDAS DE 365,9 MTS.

CAIXA POSTAL, 61 - RIO DO SUL
_

Alguns apartamentos e a par- ?nUmllilllmmmmmmmmmmmmmmmmmmmUmllmmmm�,:;
te térrea da casa esquina Rua .

Dr. Amadeu Luz - Sete Se : ....,

tembro COIU pequena moradia
i

e salas para escritório ou pe- ,

,

lueno negocio. !
_

Tratar���m�casu_:_ _ I
PROCURA-SE I

,
I

ele um passador de ternos, na
'

lavanderia Progresso, de Jo- I
sé Voge]. Paga-se o melhor \ BLUMENAU RIO DO SUL

preço da praça. - Rua Lauro' A.'s 6, 9, 12 e 15 horas. A's 6, 9, 12 e 15 horas

Muller, 18 - telefone 105 -' r: _, � -:r - � - X - ... 1: �... 11 - X - X - ][ - X - X

RIO DO SUL. I
V E·H D E - S E

Quando as mãesinhas estão preparadas parr'
recebê-Ias!

Fortificar o. orr�mismo deve er

a primeira .nreocupação das futuras

mãesinhas. �ravidina é, o fcrtificante

sio4eiro , 'de, ,guerra comp "ré­
t:éril"_,;' Q delegado alia,do pediu
roais 1-una ,vez'a im.ediata tEO- Prolongue

sua mocidade

com

orORENO
(Ol1lla-RqHladlll' Integral)

o moderno

t,l;ÇI tom,eo t:9

p'�5 funções
femininas

Fórmul. do

Prof. Fernando
: Magalhãe�

:Um produto do

lÁIlQRATÓRIO liC�R
nE éAI;AIJ XAVIER

11' S. A.

"

ALUGA-SE

f!!-!t � � � - .... \ - - - - - -- .--
- --

Aum Viae,in . Hasse
A v I S O ,

" ,,', ,

Avisa que já estão circulando seus novos. confortá­
veis c luxuosos ônibus, oferecendo o máximo de con­

forto. Com Agência nesta cidade no Hotel Holetz.
SÃO OS SEGUINTES OS HORA'RIOS:

PARTIDAS t
:

Praia de Camboriú.Um bungalow novo de
madeÍl'a de lei, com luz,

agua e esgoto, 'de otima

cónstrução. Para pronta en­

trega, e, mais diversos lotes
em terreno plapo. ,

.

A tratar com Hennque
Gresll1uehl - Beco da Ala­
meda Rio Branco !lO. 60 �

Caixa Postal, 140.

Vende-se
POIDI�

melbor
�1t� praj r:.i em frente a ilha.

Informações HANS TOENJES

Rua Paulo Zim mermanu, 120 - 'reI. 1287.

) 11 ��__ ..� '-"'�""-...,;;. �,��- =_. ..;. ':..J�._:Mt'!..
•.

'�umuni�a�e·�vaD�élica de Blnmenan
ASSEl\mlL,E�A GERAL EXTRAOEDINA'RIA:

ver melhor .----

Dluga�se
Um .. sala 'nal'a fh]:> tomcr­

dais, gabil1êtt�' dentário', c<os­

tuxt'ira, etc., na Travessa 1
de Fevcl'eiró n. 97.._ Tratar I ,.

São convidad�,s iodos ?s membros ':ia,Comunidade Evan­

no local, ou pelo Fone 1393 : gehca de Blu;neJ1au. e Delegados chstntals. a comparecerem

- 1209. 'na Igreja Matriz dcstR Comunidade, no dia 20 de 'Jan:eiró'
_

! corrente, à3 10 horas, afim de deliberarem sobre a seguinte.

P·..
I.

.

.

re"l!ltt" "lI ..�!li; ORDEM: DO DIA:
""iliiillill U'� i Lo - Precnehimp.nto da �':;ga do Pastor.

2.0 - Assuntos de interesse da Comunidade,
Dada a impol't.ància dos assuntos acima, pede-se o com ....

pare�i.n1ClJ.t() de Louoo:;. o.:) :..;ócÍos c {!l!lcg'-i�;;s •

A DIRETORIA

l�ma mo�a para sel'vico de
Caixa e ESC1'íüírio nas C",,,,as

� Pernn,mbucanas.

. ;_ ._.-"

/ 1/

,
" ,

,BAl.SAMO A,i\ll\LGESICO

DE EFEITO

LU XAt;;:AO? Tire a du!' com as
,

MAos passando Ciclo}. Contusões,

luxações, cDtorses! (mau geito)

do� rcumáticas, penálgicas e

musculares são l'ilj)ltlamente aii\'üHlaiJ
i

CG.'TI aplicu('ües de: Gelu], Gelol

desinIlamu. des('on�esUona e estiwula

li cil'culaçüo, prOdU�,i!lJo agl'tithi veJ

!i(�Usa<:;lo ue lJt'Ulll2slar.
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�f(I!li��III!illl�il�UII(I�lllillll"llllllllllIII�UIIIrl"IIIIII"I�ffÚl�IIIIIII'�l ,,�a �m�i� �ai�a tr��al �����������i�i���i�������i Z��������
== I/ .: A I c T r [A

J I .ª' os povos, b:-aneos. -. aelrma- ��

P B N T
· ii

.§ •. ", r\.' . �' '.1: ' §\�:::�õ!:�e:�l��ee:::�:nt:x:. .���!�. OUO. ranees} OS
'. ro'piCOS _".�.;���I.:�mlllllmmmmHl , . IIII1UJlltlmlmIHlh:=! Em todos eles, há uma p1'0- � Y

,

.'1 �:
, Jose Lins do Rego' \ porção considerável de bran-

.

'

A th Ad" ton d'·
-

I h" t ria dos tra-· �� .

Pí t 1 G "D"O.:::.o.!:ica.ó.c.c�m.o.o.o.u.O.o.<:'l.o.o"t:'.o.o.o.O.:).:+D"Oto"M�"O"C4� �
"

: '",
r ur u ra ornou-se e pal:,ao pe a is o

. . J cos ao "lado- de uma poreenta- ����8��"ó������������������.��i��������i��i����, nnen e omes C!lf,).(}.O"O.C.O.;:".CJ.C"l.·:'.0e04V.:::.C.o.o.�o.a.tAo.o.o.p.a.",.oeç,.O.:J.o.� .ç,

pistas dos monges que deram ao stlencío uma força Iíturgí- .

ca
.

e procurou-os em. tétras brasileiras para um estudo de sua gem "g��almente muíto grande Grandes Antilhas,' também

história, Perseguidos na Europa os monges da Trapa funda- de mestiços, tem clima quente umido. E'
ram em terras paulistas um convento no .louv?r. de Nossa Se- Acrescentem-se os .amerin- densamente povoado -:- '24ê
nhora, Numa fazenda. antiga, em Tre�embe, alguns frades dias. Os negros "e adensam. habitantes '" . '1- t .

puseram a trabalhar a terra, íntroduziram novos processos ,_
." " _po� qUI one 10

de técnica agrícola,'rnelhoraram'os r'ebanhos, e em pouco tem- \
nas regroes ?anh,�das pd:. quadrado. Sao brancos 76 por

po, "Maristela" era um centro prospero com o seu ar�ozal pro- Mar das �::J.tilha::; e Oe!0 gOl-j cento -de seus ,'povoa<;l.í:res ,

duzindo compensadoramen�e. O co:r:vento cresceu, Vieram

:10-\
fo do México, '.: em alguns Tem-se pensado, com bastan-

vos monges alguns deles ficaram fíguras populares da terra, trechos do Brasil I t - t "
. t. ,

,. Ih'.
' ,

ta Iesrnai d
. 'e acer o em enCc"nln,J.a1 pa-

mas'não co_ eram os trapís s o que � es �als eS�Javam C?- Na Costa RiC:1. re oúblíea .' ,_:.; . J "

•
'

1her: vocaçoes para a ordem. O brasíleiro nao se deíxóu atraír

I
' ". 1,.,. I ra o nOI te do B1",,,b o ",!{ce::;­

pela. ordem religiosa que usa �e rigor tremendo. E desde q1!e �f.;quen� ,e prosp cc«, a SUlca ';;0 eh população"portorriquc­
nada puderam fazer neste .sentIdo, os ,m,onge� �e foram. M�IS; ,(\a América Centrat, os bran­

tela,ficou, no entanto, como uma admíràvel Iíçâo. Outras maos
.

coe dominam int � -arncnte .

passàram a .cuídar de'�uas terras, e é hoje uma fazenda mo-
Cr:nstituem 90 por eento da

dela. Ficou, porem, ali a marca eterna dos monges. Arthur
y

_ •

T� -r-

Audrá nos fala do que ficou' da Trapa, na casa, nos açudes, <,r,pulaçao. CUltha';L banana,

na saudade do povo. Falam dos frad�, os que ali viveram, c'FTa de açúcar, caf"'. mur.dio­

através de conversas com antigos de "Maristela", Do padre ca r- milho.

Domingos que viveu' "mal-assombrado"; ,do p3:dre .José, que Cuba está quase _sob o e-

desapareceu' do padre' Villeterod, que so comIa frutas; do
d t" N-

'

padre Nivardo, o leiteiro, o que apanhou uma carga de piolho qua. or ermlCO. ao pOSSUI ta e nos lhanos do Ore�1)c)· O�.

de galinha, e como era peludo e cabeludo, ficou alucinado, a- p'analtos. E� um 01i:; de 1cr- .:alores são fortksnnos, F.riL1:e

tirando-se no rio, e, como' não' soubesse nadar, morreu afoga- ,l�S baixas e fért<:'i; .Os h1'an- os ?'CtlS habitanfes há 20 pc. portamento de nórdicos nos

do;. de JoaqÚiin de Berquira" .brasileiro que permaneceu na r'�,[; representam 71 por cen- celito de brancos e ti5 por cen, trópicos. Publicou, á respeito,
ordem doze.anos, abandonando-a na época de 'prestar votos, pa- ,_o ".e sua POPllII'Ç;;'''', .Há 15 E 4 1

-

d t\,' . ��. to de mestiço". m 19 9, �!{js- ramo conc usao e seus ra-

mreN� T
,

O livro de Audrá está impregnado das reminiscencias da j,l0l' f!�Dtl) de rllwato:, c,n ti;';,>l 50 mil e'3trangei�os 31 balhos, em Leipzig, "Die

Ttapa, e é todo"ele ó depoimento de quem, sendo ri.a terIa, (':mo culturas mai" importan- mil dos quais elam italia',::;,', Deuischen Ko1onisten in Bra-

selltl'u de perto, a presença dos monges, e conserva na 'alma te.'" a cana de aç'lC H' ·e o !u- � 't"I
- c 'armou-se, u� lI!1amente, uma silianischen Staate Espirito

as impressões 'que nos ficam na infância. "Maristela", ainda

'11710..

1 d h d de De'IS corr�nte imigratór�a para a Santo", uma monografia me-'
est;onde pe os seus arre ores ·os son os os Bervos •

P t Rico, a menor 'das
que vieram aos trópicos para os mostéríos da oração, or o Venez-...tda, atralda pela \"i1l1- ticulosa, que encerra as con-

______ tajosa conjunt:lra econümL. J.clusões a que chegou, São tão

dG país antilhano. O jornalis favoráveis ao povoamento dos
ia itali ...no Rafa<:H,' Co ü,:man, trópicos por nórdicos que va­

.li) ).' ter· visitado <i
.

h�ne711ela, 1e a pena citar alguns trechos, ,

(.'L.'?v·eu para , ft?\·!·ta Não se deve esquecer que!
, .!erf'po", de Mill',] que o di·· parte dos colonos se localizou I.,� ].. maggiol' p<.!�'h: :!c!! ("1'- na planície" Outros povoaram
',\ . :',' l' incle .1€, ,I, incerL planaltos pouco elevados, I

APOLONIO S ·LLE'" (Para os "Diários Associados"') . .

d
..

"
.

-... � zone y", amentr� P'_J'f! o, quase selnpre a menos de 600
.

Na Africa dQ Norte é a Tu- pais ruínas de Douga ainda que um dia desertav;:>., venci- lVh�tno ?3sim, os itali::i1o,; l.' metros. As temperaturas mé­

l1isia o menor territorio fran- se encontram os alicerces das I do nas refregas militares por os portugueses chegam aos dias anuais variam entre 24

cês" Com "Uma superficie a- casas patrícias, os vestígios,j invasores mais poderosos. milhares. Os ita�anos i�nsta-I e 20 graus,
. , Ba�reto Leite Filh�

proximadamente igual às de das termas e do foru111.

com., Ali, estão .os capitais euro- ·lam-se em colomas, agFco1as Wagemann espantou-se com
A medI.da em que, o, sIste-

Pernambuco e Alagoas (125 ponentes de uma' urbs de oi- peus, franceses e italianos, er- '-recentemente orgamzada,s. --

o crescimento demográfico ma dE:f�nSIVo democratlco ten­

mil quilometras quadrados), tenta mil habitantes que, há

I
guendo no enquadrinhamento Outros se localizam' n+ lito- das colonias germanicas: "Fa-

de a reforçar na Europa, é

abriga 'uma população menor séculos; alí viveram,' em pl(>- geométrico das glebas, as sé- ralo Milhares trabalham l1DS to importante: em 1912, no
inevitável que os russos vol­

do que a de Pernambuco, No na Africa, um ideal d(; 3.r1.e des de fazendas modernas. Os fábricas dos arredores de

ca-j, Espírito Santo, entre mil ale- te�n o� s.eus olhos para a Asia,

clima inconstante e ãrido da
f
que ainda empolga a huma-I silos, os estábulos, os galpões racas. ,mães evangélicos (são brasi-I �ao so IStO �orre�ponde a um

Tunisia, vivem 3.231.000 11a- I nidade. 'de
máquinas, os edifícios de

No Brasil, b • ..

Ileiros
de origem alemã) nas- Jogo por aSSIm dIzer automa- pensar que as coisas se pudes-

bita.ntes, s.endo destes apenas I
Em E,l, D,jem,', seis andares beneficiamento,

. e armazena-
,

.

os ranco:s se çt-
,

tico de alternativas estraté- sem arranjar por um certo
clImataram sob as laW,ude:; p. ceram 48,5 e morreram 7,8,

.

240 mil europeus, A maior' de um colIseu, ·talvez· o sc- gem de cereaIS, E, de qual1- • .

t g 1 (: "::l C o In c! l' e tempo, na Asia, enquanto a
.

d
em todas as altitudes Integrar.. Em cada terceIra ou quar a

c' ,
.

-

_

-

parte, portanto, da população gun 0- do mundo em propor- do em vez, aparecem, moldu- _, f T
' 11 r e s e n 1. a a t::- r. d I ç a ') União Soviética procurasse

se constitui <ie arabes, de di.. ções, se conservam Para igual rando este cenário corifortan- a populaçao ,brasileira �m '(a amltla
ocorreu dum. ,na�cl- Nas c i r c uns t ã n- desmontar as defesas demo-

,

t t h E Tb'" 1
'

A por cento, Ha 21 por cento dt' men o e em ca a vlgesslma, .".

versas tribos e origens, predo- es emun o, m e essa, 011- �e, os campos em. cu tIvo. s,
t' E

.

t' 'd d segunda um óbito A propor- \ maIS caractensbca do expan- cráticas na Europa, Desde que,
,

d t t t
.

tras rUI'nas de tem'pios" e·, en'l h d' s b t't 'das mes Iças, xercem a IVl a es ,
.

. , , ,

mlp.an o en re an o o, sangue c arruas e pau, u S.I m
d t d d E

_ , ção de nascimentos para as I SlOmsmo russo, constItUIda es- .porém, os expedientes postos

berbere, Não obstante sentir-" Cartago, as suntuosas ruinas pelos maquinismos modernos,
e o a ar em, nao eXls- 'pontâneame'üe desde as ori em prática pelo Kremlin pa-
tem apenas descendeI).tes de mortes é de 6:1 e a taxa de I "'_ "

.

-

ine i1um mundo árabe, ponti- das Termas de Antonio con- Tratores :enol�mes trac;ionan-
1 t' I b.t d

_ crescimento afim!.} de 4 por gens da formaçao do Impeno. ra afastar a Alemanha da or-

lhado aqui e ali pela civiliza- vidam o pensamento dos que Iilo arados de '6 e de nove dis-
a mos, la 1 ua os aos v�roe'3 "do Imnério, Nas circwlstân- ganização militar de Eisenho-

•

il'
ardentes da Europa mendlo- cento.

I' ��. ,

ção europeia implantada nfts tem o priv' egio da <;ivilização I cos, adubadeiras' ultramoder-
1 H'

, l' "São, números inauditos' A Clas a.ualS, uma tal varIante wer se revelaram até agora res dos três países interessa-

'd d
.

1 110dI'erna a um d' e t
na, a uma razoave porcell- \.

.

" d d t· d t b 1 e
CI a es lnalS popu osas e nos, come 1m n o nas.' ,

t d' d'
.

d gente tende a duvidar de sua
resulta amda maIS do fato de inúteis, uma nova volta a Asia os', es ma a a es a e ec r

t·
. " agem e nor ICOS e e seus I . , , l't' 'f

seetGres de produção mais nos en USIasmos com que se

I
A técnica vai reconquistan- d d t ri .t f exatidão mas achamo-los con- que os exltos comumstas na seria de prever. Vischinsky uma po Ilca um arme para o

,

f t
' ,

t d
' escen en es, pe eI al1\ente'

)'"
d t

.

't· M
prósperos d() interior, a todo es eJam as conqUIs as, .e. do pa,ra felicidade do 1.10menl, I' t' N- 1 al' firmados quando confronia- ASIa abrIram perspechvas deu a entender, em um dos su es·e aSIa lCO, as os nor-

1 d h
ac Ima aaos, ao se oc lZam' , . t' t-

O- passo, na caminhada longa qua quer genero, a ora pre- a teira que ele destruiu ou',
t h 'f I mos o número de imigrantes multo maIores para os golpes seus discursos na Assembléia e-amerICanos se man em eva-

d"d' sente E Ih d I l'
.' apenas nos rec os maIS avo- ,

;

.

'd q po"
empreen 1 a

.

de automovel . spa a os. pe as p anl., que despi·ezou. , . ._

s' I estimável em 2500 a 3000 al-l
de Moscou, naquela era, do Geral das Nações Unidas, em SlVOS, ,recelan o ue, ...

1·
.

t"" ·t
'

.- . ravelS, .como as regIOes UI.
.'

, 1
. -

d
'pe o território tm1Ísiano, o eles WllS1anaS repoll am,' nao Mas foi muito profunda a

L t' M 'd' 1 O d mas com. a. população teuta, que na Europa, por maIS que Paris, que a China poderia ser exemp o, a cnaçao e um co-

meu penSamento ,era. compeli- raros, tumulos ,de cidadãos,ro- b d t 'd A
- e es e Cri lOna. ar en- . , . I t t·· ,

b' t' levada a um ataque geral sô-. mando único para planejar a

d 'manos. Numa pequena ""'a7en-
o_ ,:'a ,�Sdrll1 °l!,a,. •. �ros�o te'-5erfdó, llG,l'Ho GTande d-o que, asc.ende.tl..17 OÚ 13 -mil! �s a c�mllndue. af' êer ..

o]e IVO

bre toda a lI"nha'das'suas fron- defesa conJ'unta naquela a'I'ea,
.0 'aos longínquos tempos 'da' L promOVI a pe a me,o'nsclenCIa b

.

Udt
_ 'essenCla o es orço rmperia-

Norte, é povoado principal- ca eças, ma emons raçao I'da a trinta quilômetros de dos agricultores nomades
C maI's precisa, com uma ope-

lista do Kre
..
mlin, teiras, ou seja, não só na Co- dê à propaganda comunista

T" d f' b
mente por brancos, ultivam t 'd d I

ums, quan o UI o servár o exerceu-se numa escala j,rn- ração aritmética: No meado O fenômeno assinalado já réia como na Indochina, tal- opor unI a e para a egar que

comportà\TIento das videiras pressionante.
. algodão arbóreo e criam gado,

da década dos oitenta, o nú- se manifestou claramente no vez na Birmania e, em todo os Estados Unidos entraram

ante a aridez' do clima, de- A carencÍli de adubos se
Muitos são louros e de olhos

mero dos colonos 'foi avalia- ataque à Coréia do Sul, pelo caso, na Peninsula Malaia que em uma aliança imperialista

frontei-me com uma excava- I manüesta á luz dos dados Ín- azuis ou verdes, Descendem contra os povos da Asia.

ção indesejada de um rico timos de colheitas do árabe de holandeses, No Ceará, há . A propaganda comUlúta

sarcófago de marmore de âl- que não aduba. E de tal ma- um trecho litoraneo, já nas ;������i!i���g��������.li�i��i��������i:���g���������������������i���������i�������i�����=�����.�'"b����� dirá sempre contra os Estados

,��� patrício das eras passa- �:�'�e:s:n:�i�:!d::�:� ��� �:0�:����:�1 �:eR�� ��::�: iiBI'IPn INDII"TDII ." pnMIt'DPln DI] 'INT1 PITIDIN1 Q,' íl��i:O�U�uli:e:l�;�:; ��ev�:�
De tüdú o que restou, se lendo da adição de fertilizan- louros dominam, São des- � BilbU U O II Jl' D UU D Uh U UI1 O A bB B B O. .*§ à cabeça dos seus chefes, seja

ra, mas de acesso facil, t!r- não a .devastação e a rigidez tes em escala crescente, lVIas cendentes dos holandeses que � .
. §§ ou não seja verdade, E nes-

gue-se ainda a fachada de um das pedras ealcareas? Nem 'a Tunísia é bem uma terra fe- se fixaram no Nordeste na � - l\if.atriz: ITAJAJ' - . �� te caso basta ler o que, �egun-

um templo rico,� somente su- :mais as árvores que estas fo- liz, Quando o seu solo, outro- primeira metade do século I Fundado em 23 de Fevereiro de 1935 Endereço Tele�. «INoo.. D do o noticiário das agencias,

pe:r;ado pela grandiosidMde do ram destruidas. Nem mais o ra feroz, já não pode mais as- ,XVII. Os italianos c,ontribui- I §i Capital integralizado .'. . .• '" .. " Cr$ 22,50U,OOO,00 �i diz o orgão oficial comunista

circo romano, cujas linhas sistema de vida mais humJino, segurar a estabilidade econô- ram em escala relativamente ti Fundo de reserva lega] e outras reservas Cr$ 27.500,000,00 �� de Peiping, em um artigo so-

mestras se vêem ainda intac- que as invasões sucess�vas im- mica ao homem que o culti- sensível para o povoamento H i§ bre os prognósticos do ano

tas. plantaram formas de existen- va, porque exausto ou empo- .- do Nordeste e do Norte. As � Total dú não exigível Cr$ 50.000.000,00 p novo para compreender q-de

Na arena multisecular, d:s- . cia mais rudes, brecido, é o seu sub-solo que' colônias ágrícolas de iialia- � �� todas as conclusões adequa-

seram-me, anualmente, ar tis- Insensivelmente. é-se levada se constitui a viga mestra da' nos, alemães, poloneses e iu- §� AGENCIAS E ESCRITO'RíOS NA S PRINCIl:'AIS PRAÇAS DO ESTADO' � das aos interesses de Moscou

tas de renome do Teatro cogitações como estas, an-
I no�a fase de prosperidade I goslavos, fundadas na Bahia! fi DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO .E CUBl'IIBA � são extraídas lá, sem necessi-

Francês ali vem repetir, no a desolação da terra des- : que se inicia. .' em altitudes que vari� en-I � Taxas de De pósitos �� dade de que Washington adi-

mesmo ambiente magestoso nuda, onde o arabe, agora, � Em 1939, a Ttmisia expor-! tre cem e mil metrQS, eStão :m j H Depósitos a vista "(sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO �� ra ao� planos an�lo-franceses.
orlado por uma plalâcie sem pacificado e ordeiro, apruma tava co:n sucesso" óleo de�-I fran,co p!ogres,so. Os alen:aes li DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de'6 mêses 5,1/2% , Esse Jornal prev� par:- o ano

fim, onde se apascen.tam re- o seu arado de pau a traçi'io (ConclUi na 2a. pago leí.ra ,!,) I cultIvam batatmha e fruteiras �i'lL' ·t d C $ 20000000 4,112% P mínimo de 12 mêses 6% I�I
entrante a contmuaçao da

banhos ou se semeiam gle- de camelo, para,? semeio do ,-
- --

EXPRESSo
- - -I dos cl�mas �en:perados_ em i·�L�t: d: C�$ 500:000:00 " 4% D��'SITOS DE AVISO PRE'VIO

-

li guerra ou pelo �e�os o <a�u-
bas, as tragédias e os dramas trigo que baste as suas mo-' BLUMENAU" rcTTRnnTnA I

Maracas .. Os ItalIanos nao· es- o

DEPO'SITOS POPULARES A
"

d 60 d' 401.. � çamento da tensao mternaclO-

, I -vu .....�
1 t·

VlSO e las /0 �� nal e estabelece como tarefa

que a arte romana consagrou. destas neceSSIdades. End Teleg' "LIMOUSINES" queceram as avouras ropl- o·L· 't d C $ 10000000
.

5Q1. A' d 90 d' 4: 1I2�·0
,

.

E t d d
,. Mas tambe.m com alegria e :

.

AGENÓiA BLtrMENAU " cais, mas estão plant.ando tri- §�. (Runt1,
e

d
e r
:' C' $ 2 0001000) AV:sO de 120 dl�S -'5 Ot.

I) n principal para o nação chi-
m orno �s uns prmCl- .!

'

.
, _ • �2 e Ira as semanaIS r U. VISO e las /0 ll� t d f '

--1 esperanças, excursIOnando .pe- Roo Jjj de No-vembl"lu N.o 813 go em condlçoes que Julgam iõ ' ,
_ 1I�

nesa o aumen o o es or(,.o pa-

I" E ç A S F O RDilo interior da Tunisia, se avis- ! . FO�E, 1002 I muito favoráveis. No Espíri- H CAPITALlZAÇAO S�TRAL �* ra o,bter a vitoria "�1a resis-

L E G I TIM A S I tam marcos de uma nova éra! PllE90. Cr$. 155,00
I to Santo, encontrei zonas den- � ABRA UMA CO�'"TA NO «IN CO» E PAGUE COM CHEQUE .' � tencla aos Estados Umdos e na

C""'sa tio A.lnericano S A I AGENCIA ClJRITIBA 1
....C"'!t:J.c.r).D.O"O.O�O'0II0.oeo �('.o.o.{)aIO.O.D.�.O.OOt;:JOO.Oeo.oeoeoIlO.OIoO.O.O.�oe�oa�O.OIlOeO.t.t.�M>KI.O.O.0.0.0.0.0.0.00 , •
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(1 ecuador têrmtco e o ?c;ua­
dor geográfico, ,Caracas, a

uns 800 metros de altltude,
goza de um clima equi'rale:rl­
te ',�O Rio de Janeiro. N/I -cos-

dentes de alemães, suíços, ho­
landeses e italianos, em alti­
tudes que oscilam entre cem

e mil metros, Além do rio

Doce, os poloneses fundaram

a cctônía agrícola Aguía
Branca e os italianos as colo­

nias Nova ltalia e Nova Ve­

necía, A aclimação se está

processando de forma absolu­

tsmente satisfatória, ao arre­

pio das idéias geralmente do­

minantes na Europa e até

mesmo no sul do Brasil.

No primeiro quartel deste

século, .

um cientista alemão
- Ernest Wagemann - visi­

tou
.

demoradamente o Espíri­
to Santo, estudando o com-

entre 25 e 30 por mil. Em

1912. na Alemanha, ascendeu

a 28,3 por mil, de modo que

se verificou um crescimento

demográfico de 1,3 por cento.

Uma taxa de crescimento de

2 por cento já é para se consi­

derar algo extraordinário. A
do em 5 a 6 mil. Com uma I se, normalmente, nos países

gente tende a banir para o
taxa de crescimento de 4 por pretendo, até, admitir ser es-

mundo das lendas uma taxa
cento, em 30 anos, a popula- de higiene pública e privada t "D

' ,

_

1
'

d 't' 1 id
de 4 por cen o, epois ae a-

çao erra e se elevar de mUI o aesenvo VI a, como nos

I d d
' ,

1 17
., presentar a os numencos a-

6,2 a 19,460 ..Irnas, .p que europeus e ocídentaís. Segun- "

concorda com a mí nha avalia- do t t· t'
, crescenta: Parece-me dema-

_

as es a IS icas mais recen- J • T'
ção. Não creio seja suscetível t t Iíd d' I

siado audacioso uh Izar esses

'tes, a

tmor a, 1 ba :
e

presHen- I números sem reservas. Uma
de acontecer; em muitos lu- emen e mars arxa na 0- _ , ,'? '

gares da Terra, coisa similar; Ianda, Aí, em 1912, importou, i c�nclusao, po::eirt, sed eVld�:l­
se o único caso autêntico de ainda, em 12,3 por mil; na A-I

cia: as comunidades a regiao

tão favoráveis cifras demo- lemanha, em 156 por mil, I
baixa, Santa Joana e, Santa

gráficas", N"
• d Cruz, ostentam os numeres

esses palses, o numero e .

alt "

E além, "O obituário reduz- nascimentos costuma fixar-se' mais os,

-- - - - _- -- - -- -- -- - - -. - - -- -- - - ! Afirma sobre a: influência

I
do clima: "Poucas regiões da

terra serão tão propícias à

i saúde humana como a parte
� alta, coberta de matas do Es-

I· pírito
Santo", Diz ainda que

a capacidade de trabalho não

diminuiu, que os meninos são

I: vivazes e bem degenvolvidos,

que as mulheres "permanece­

I ram, pelo menos, tão robus­

; tas e fortes quanto eram suas

I mães e avós".

I Os dados divulgados abrem
.

novas perspectivas à imigra­
ção de europeus para o Brasil.

•

IClinica Médico Homeopotica
I --- DR. MECESLAU SZANIAWSKY ---

'I l\-Iédieo do Hospital Nossa Senhora da Luz
Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 -- FONE 2665

l
Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

.

. C U R I T I B A -- PARANA'

\
--

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS ,

j Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas
Espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regras, Excesso, Flo­
res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, De­
senvolvimento físico e mental, etc. -- Doenças crônicas
em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, Malária crônica

.

llenaorr.oidas, et�. --------
ATENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 30 de
----- cada mês, no HOTE� HOLETZ -----

ISIA I

SI8
governo fantoche comunista se acha um pouco mais clis­

da Coréia do Norte, logo au- tante, ao sul, mas onde os

xiliados pelos chineses. Os re- guerrilheiros comunistas' "que

sultados indecisos dessa tenta- estão pondo em tão sério pe­

tiva, reunidos a uma mudança I rigo o� ingleses são quase to­

de situação que se vinha pro- dos chmeses,

duzindo do lado ocidental, fez
Ao que infOlmam os tele­

gramas, Churchill levantou

essa questão, nas suas conver­

sações com Truman, em Wa­

shington, Os franceses, preo­

cupados pela Indochina, tam­

bem desejariam discuti-la,
tendo até proposto, para este

fim, uma conferencia dos mi­

nistros de Relações Exterio-

ocupação romana,

Estavam' alí, bem perto das

magníficas estradas de cimen­

to ou de asfalto, os testemu-'

nhos do que foi o pode\?o 1'0-

m(illo no norte da Mrica.

Em Douga se pode ainda

hoje tomar contato cem aque­
le passado de bem gosto e de

arte, Numa colina sobrancei-

--------- ----

r�na eIn Treichville
va sl"qÍcado pelas luzes de UIn nheiro e nas coisas com' a mesma A. de Miranda Bastos ' (,ue pronuncia 7..er.nidas, Damirgos com a entr ..da gratis, tem "u,,": Rio, ou lá na Pedreira, em Belem

sem núniero de farois a queroze-I mão suarenta� A falta ·.de asseio
J ' ., A,:,alii, que não i)�SSO saber <luem I uni,:,';ção.. do Pará. O mesmo tipo de músi-

ne, lamparinas e velas de vendedo- provoca engulhos, saxofone era IndIscutivelmente' I?( ;a, Vargas. Na�,ceu em Dakar, I Nao h.:>uve ge'to de paçarm.·, a ca o 111eS1110 111ódo malandrão de

res das mais diversas Um cordão de lampadas elétricas "bom músico. Os_garçons. uns Cln- mas tem português e argentino na ·c'{spe"a. O casal Monteiro fE-Z ue" agarrar a pequena e jingar, Calças

rias: laranjas verdoengas" fosforos, atraiu-nos para o cinema. Entra-
oe ou seis. pé no chão, canela�. de ascendência, confr>rme explicou. A tão de consider�r·nos seus c,-"wi- compridas, até.

cigarros. latas de sardinha em a- da 40 francos da Mrica Ocidental [ora. avental en"a'dido, imn e �- camis3 aberta deixava ver em

tor-,
dados. O calor tocou-nos para a rua.

zeite, chicletes, espetos com peda- ·Francesa. isto é, uns 4 cruzeiros, nham. com garrafas e copos. no d') pescoço fina cordão de ou-
No salão contiguo o baile pros- O Renault conduziu-nos a outro

cinhos de carne grelhada, garrafas Programa, uma fita de mistérios Georges conhece meio nlundo. ro com uma medalha de santo. seguia, Fomos espiar, Se não fos_ bairro, onde havia uma praça e

de refresco caseiro) amêndoas de "La pIuic qUe chante", com Van Falou, no Rio :!e .Janeiro, Bueno: Tipo educado. Seu cumprimento se pelo trajar diferente das mu- no meio um grande espaco par-

I
-

t
Iheres e pelas tatuagens da cara cialmentc coberto por pedaços de

outros dias além do' Natal, Para po a, .pao, e c...
t Johnson e '.June Allyson, Na porta, AIres, Recife, Natal. Em Leoni1as, a cada conhecido que er:h'ava iHl

Os indígen_as da Arrica Ociden- I um bóIo de gente qUere�do entrar. - --- - _�---�-__ saía era um enlêvo. No pulso di-

taI usam mUlto comer noz de cola.

'! ao mesmo. tempo, discuundo, gra- reito tinha atrl'ClIda uma gr')ssa

E' dura e travosa,. "rnas tonifican- cejando, noS seus dialetos diver- �efJ,.nscant1e I . pulseira de ouro No esquurlo, um

te. E c�r:'0 apre�4am a _conserva I SOS, 0'3 muss'.Ilmanos de prefcrên- I ....
' i cronômetro de ..no preço

de, sardmna! CorKprar paes .com_ !
cia met.i'los 1105 seus "bouhous" pa- I' os' afric!:uos ,,<1ot:.111 OSleGLar

prldos e vender em pedaÇ:os e ne.. rccidns com canúsolões de dormir. '

r

-...'" ,. joias� Madame Rose e�,tav.a com
.

I ,,1' 'II
gOClO a que muitos 'se dedicam,

os demais vestindo apenas o ca1- f
"'....

, 'nada menos de trés pesadas l'ul-

da central da companhia que cons- Quanto ao chiclete n�rte-americ�- I, ção bem ,curto que copiaram dos
seiras nos b 'aços e com :Im "s<:m1

troi o porto, Logo depois, éstava- no, p�ece que tambem �� mUl-! europeus e Ulnl< espécie de cami-
d,lIos'J colar de J.:r<mdes moedgs õe

mos no nosso destino. to, IUCIO, porque sempre 'U ,numa

152
Sem manga�. I'odos de pé no ouro. ao pescoç0. 1,Queix",u-se da

Treichville. ao contrário de, A- quantidade. de tabuleiros. h- I temperatura, D,.kar é mais fres�C',
, Ci ao. .

' -

bidjan, é inteiramente plana, com Os tabuleiros ficam no chão, Como Abidjàn precisa de mui-
: lemllruu. Nos ultimo,; DnuS, "ilús

a� ruas cortando-sé' em ângulo com os :vende,dores por traz, se�- I ta mão de obr�, a sua atração é
sua residencia era a Belgica, onde

reto. O quarteirão principal esta- tados na poeIra, pegando no dl-, forte sobre os indígenas do inte-
tem estudando 0<; dois filhos. Mas

% - ][ - :s: - X - ]r - ]r - X - X'- % � X - ]C -, rior e de uutros lugares, Treich- KO'VNQl! ur. +
a vida está duré: na Europa e t)

ville é'o núcleo· mais, povoado das 1.11 ti perruma' O bálí10 "Ambiar.ce" é um negócio rendo-

�U!III!lnllnmlllnlllm(lilnlnnnnnmnllnUlinlllmlnmlllmllnmmm redondezas.
soo

:: . S Ali Era a raia miud,. Brét,�llíl Dentistas e milhões de
Depúis do conhaque, o dir. tor

:: H E �1 O R R O I DAS E
I
sug�rlU passarmc>: para O centro Kólynos�istas 'compro-

d.... "!i'rance-Mriq,lc" aceitou um

§ .
VARIZES E ULCERAS ' §, do pessoal melhor. V�ltam:os ao varam que Kolynos per-

uisque. Fazendo. esforço p:lra n;;"

= DAS PERNAS: curas sem operação :: I
carro. qüe ficara na esqUÜla. fuma realmente -o hãUto, pensar em quantos pares d� lá-

=_.' DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, COI�rTES. :: Apesar de não ser nem dpmin- refrescando a.hôca. b;c,s Já haviam passado fOntes .1c

1
:: I go ·nem s[!bado, o "ambianc�;' e:,ta- Além disso. Kolynos ,mim pelo meu c',po mal lavado

E' AMEBIANA, FISSURAS, COCE RA NO ANUS ;.: 'va repleto, "Alnbillhce" é o caharé

I
combate efetiva.mente tornei n'1ds um 601e da minha Per-

CORAÇÃO. _PULMÕES,' RINS, BE�GA, FIGADO E "mai" elegante elo lugar, Brétcuil as cáries e rende der com gel.),

= apresentou o jornalista aos pro- m u ito m a i II.
.

Sc'n tados n"s dois primeiros talr

_ � DR. A R Y T A B O R D A- =
.

prietários, m..,dame Rose Baudis e boretes do Dal!ã,. ianos ouvindo

:: monsieur Geo1'óie5, ou melhol'. o as hütórias de Geurges, que ahall'

� IH ..,. = ; cllsal Monteh:o. Ela, retinta e hrL donara á mulhe::- o enCaTl[o de fé!-

:::
�-- lUE'DI .....O �SPECIALl§!!A �--

g ,lhante com" um p�daço de' ca••rão Zel" os trocos na ('aIxa.

Clínica Geral de Homt;hS. Mulheres e Cl'iança\\J �', !!'..L'1.eral, Ele de feições delicadas, lqu-e oEs' sPeenhl�aore' r1a.a_Io!lep"otgO;amd::' ':ir'
.:: ITOUPAVA SECA: 9 às 11 t. 15 as 17 hs, ftLUMENAU ª mor�no-escuro.

� � v

l�flll!!!!mm!l!t,!!,I!!!�!�mm�mJlJmmmmHl�!II��UJ.mm��!mmmmm
I L:! de!!tro os pares dan.!:avam, O ,_�_,6_4S�=...........=--"""..... ,_

2..'n"'!1l:ã, Eoje é r.!'" iraco. Th!!esmo

Abidjan. cidadezinha fornúgan­
te durante o dia e noite um pro­
fundo cemitério, porque ainda não

tem ilurninação nas ruas e por­

que
.

reside fora dos seus limites

a população indígena,

Durante o jantar, Marcel Bré'­

teuil c0.nfirmou a noticia de que

o meu ávião, na manhã seguinte,
seria o último antes da gréve dos

da. Era uma assembléia mussul­

mana. segundo a indicação
..

dum

cartaz.

aeroviários de. que se vinha falan-'
do. Má noticia ir para' um lugar
de poucas comunicações como a

Libéria sob a ameaça de ficar lá

Como os lampiões que ilun"lina­

vam o cenário eram poucos. pu­

demos "pl'oximar-nos sem cat lra

vista.

Um velho gritava umas coisas

cantarolando, outro tipo repetia
aos Derros, fazendo gestos par'l o

auditc,lÍo. A segni�', todos canta-

esqueç;i
'U

Os n'":aiorais, eUl torno d.J. mesa

Coe "bounou" brgn�o ou af!13reJO,
,cria:)', oito ou d"z. Na prm €'ira

fila dum lado, um grupo j" mu·

lhues, Em con':inuação, h:'lllells

L"itos e rapazes, A' esquerda do

ponth (r de nos &' havamos, :lUg�

duzias de menino'3� muito satlsf€i­

tos qua. (ln era a vez de faze." cd­

rü. FOI rç;ra, de pé, nativos curio­

sos.

Como não entendhmos nada,

partimos logo, no rumo de umas

distantes batidas de tam-tam,

Não era tam-tan'l, tão "30r:�ê!lte

um bombo como os nossos e um

'('lItro istrummento pareciilo ('o�

vnu)

distrair. aceitei o convite' e fomos

fazer uma ronda por Treichville.
O Rénault do jovem diretor "do

"France-Afrique"
•

distorceu no ru-
,llillll!�!íllll�illllllllllllllllllllllllllll!111111i1IIIUlIIIIIIIIIIIIIIIIIJIII11UIIIII_!!

[Dr. Carlos Henrique Mayr �
� CLINICA GERAL :

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS- RAlO Xê
- INDAlAL-

"UII!!lIl1ll1llllll1nllflltJuUlIIIIIII'lUllmlllluUlllUullllllmmnllllmnsl
II -_ -- -- -- -- -- - - - - - - - - -- -- -- -- - �I

uma grande cuica.

de ÍuuHos dos pretos, eu diria que lona velha amarrados a varas, com

�stava numa festa de morro no cadeiras e bancos ,formando circu­

las em torno duma mesa compri-

lno do litoral "lagunense, "atravessou
a extensa ponte, apenas "destacada

das trevas pelas escassas, lampadas

se , , I
• • •

Igualzinho um ensaio de (':1r­

naval n:! praia do Pinto, ·0 pe­

queno grupo ia para qualqu['r par_
te. Saia dum bê�o quando cheg,,�
mos. Uma jardineir>l estava e"oe­

:rando. Vinte pessoas meteram·s�

nrt11 espaço que �1ão conlp"rtar.ia

PARA Q CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA;

RADIO.FUNKE
:Cepois da sujeir'l, o espirito de

o.l·dcm é o que mais llnp!"'es.'=i:;:,na

1 r- i;.ó�gE'"na áfricano. �:ln se ouve

lalar c'f' crimes ou :Ie descrden,

Cs homens são p=-cinc�s. Fazem

tudo com calma, .sem gabtar fÚl'ç-a,
u que. se por um l::d,� Í! IJ?:n. pe�
!o outro, faz C01!! que o i!aba!!!�."

dor afric2P_O seja o !lle!!e5 ei!cien ...

te do mundo.
Abidjan (Cõte d'I"'''lre), dezem-

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA­
NAS E EUROPE'AS.

PEÇAS E .ê.;CESSOR!(;§, .RADI01§; NO'''O§
SERl'''!ÇO RAPInO POR PREÇO !\!O'D!CO

Rua 'Z de SetelD.bl'o. 4 '" 9

:=::"0 ce !95!.
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Assim, para as alunas que
aspiram o posto de secretária IDe Ioda pa ..t

�---------------

ADALGISA NERY

08 .. 1]

"HUMOUR"

INTERNA-I
cia de seu falecimento, vi-

CIONAL
.

.

tíma do desejo de omagre-
F;ARINA, campeão mim-I· cer, quando tornava seu

dial dial de corridas de costumeiro .
banha'. escal­

automóvel, contou a Jean I dantel Perdeu os sentidos
Pierre AUMONT, durante. e morreu aíogada no seu

a filmagem de seu primei- próprio banheiro.

Iro celulóide "Pardizione": açuo nteO aeo dpppfpâqq
SIM NÃO "Em cada corrida, perde- AZEDUME ...

A roupa da senhorita da direita mos 2 'nu' 3, quilos" Jean- Empresta-se ao secreta
não é própria (uma blusa sem Pierre ° interrompeu: "Fa- rio dê Estado americano
mangas e uma saia justa são desa- 1e mais baixo; séMaria Dean Acheson um propô­
conselnãvatsj. Tambem a posição
não é a msrnor. nem para o cor-

O ouvisse, me pediria um sito, bastante amargoçsobre
po nem r-ara a dignidade pessoal, carro de corridas" ... Pobre a desconfiança que certos

Uma roupa e uma posição proprias Marta. MONTEZ! Os jonais pareidos europeus têm ain-
são as da esquerda. nos deram há dias a noti- da sobre a politica amerí-

II particular, io'
,

"i íd
f _._- -1 cana., principalmente a

.� 1 111".1 ui O um;

p
� '.

-

1 espec.al "cur�(, de fascínío ',I. ensamentos I Gra-BQret,adn�a� E' ,

rcru <' dur-ação de 12 serua- I . (,
Ua.1 C a.

,

urapa se

I nas. Sob él orientação de pro-
I MU.ITA� mulh,:r:s que, dará ,conta,,, terra j�Xclama-

1 fessores especializados, as ! n,?s .dlze�, com. _pudica -m?�
do ,<l�r, �,c�;so�, ,,(�_e a l?az

I moças aprendem a arte do I �estl�:
,

Eu nao sou mru�
110,. ç ma:� c�Ia (e apOlO':

I i)enteado, o uso dos cosméti-I mtegl,J?ente que qualquer a �alaVI�) que qualquer
I COS, as normas de ot iqueta so- ! üutra, lembram aquelas 'Outra naçao do mundo, CD-

cial, como se devem vestir no
I pessoas que convidando- mo o.l?:ova nosso orçamen­

escritório, como se modula 31 nos para almoçar sentem. a j to militar.

voz e como se ,dá à pessoa o

1 n��e��idade de. l1os_preve-1 NADA
I

DE INTERME-

aspecto requerido pelas cir- nrr: Olhe que nao - lhe I DIARIO::". ,

f ,

cunstâncias. preparamos nada de espe- I
A policia Japonesa pren­

I cial", e quando sentamos a
I deu nas ruas de Toquio

I mesa nos atacam com frios, u:n nomeadoHísaíchí MQ­

I peixes,
. carnes, queijos, rita que metia �$ �laos 110S

I'
frutas e. doces.

_

-,.

.-.!
bolsos de um ditraido tran-

Não há. critico .que não. te. , ,

I

julgue possuir uma sua. es- Morita protestou:
-

tétíca infantil, como não - stava apenas toman-

existe cabelereiro que não do de volta o que ele aca­

se gabe de possuir uma sua va de roubar' !
,infalivel loção. ZaE, rp dpgípçkríraç
I J E era verdade!

}f

nio Bacçi, residente
tras., ;"" '"

. kâsdmenfos

"Dois motoristas sofreram

uma qllisão com os seus veí­

culos ..Um deles, disse: - Es­

tou' vfil'dadeiramente eentrís-

Iicãa dá .gentil srta- Selma 'Ma­
l':a da·· Silva" fino ornamento

(a sociedade local e dileta fi-:

tado c\)m este acidente; peço,
lhe dtjscUlpar-mc_
-Qh, caro colega, não me

fale --\ responde o outro - a

culpa � toda minha. E depois
de s� apertarem as mãos

gentilmente, seguiram cada

um o seu caminho. auguran­

do-se reciprocamente e cor­

dialmente lOO anos de vida".

DESDE quando tornou­
se uso levá-los ao cemíté­

'Quand� usa meias com costura'

I
rio de automóvel, as maldi-I

a perrerta secretária. deve saber ções aos defuntos; 110S ,cor-lretificar as costuras.

O "curso de fascínio" tem! jos fúnebres, foram redUZi-I Res.dencia e escritório:

das de dois terços.
-, BLU�lENAU -

a nnalidade de demonstrar a "'l«na
Brusque, :Jl) - Fone: 1472.

cada moça (me ela é atraen- EXISTEM esposos que
- - - - - -- - - --

e que pode entrar na pos- estão juntos somente por I!
-- i

de quanto eventualmente I um velho habito, como a I P E ç A S F O n. D I
lhe falta. As alunas são iam- I "Cavalleria Rusticina" e os

I L E G I T � MAS I

'b"m ínstruidas sobre d' "P l' "! ,I Casa no AmerIcano S. 0\. I
.- ,- o mo O ag laCCI . _ ._, � _

de servir-se do baton, como -- - - _._ - _._ ....... ----..; __ . -'- __ ,,_,"_·_n_�_

devem ficar sentadas quando

Fia do sr, João,.Fernandes da

� ilva e -sra. Darcy da Silva.

A' distírità natal'icíante os cum

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO-

l,rimentos ·de "A Nação".
Deflue nesta data mais uma

rrimavél'a ", da. graciosa srta.
I faria Chaves, da sociedade

.

Alfaiate Ladislâu I
'I
I

1;ltf.

LINHOS
·CAMBRAIAS

T R o P: I � A I S
o MElHOR, SORTIMENTO PEtOS
PRECOS

.

DA PRACA
, ,

MElHORES

Vis ite ..o sem compromisso
RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596
--- BLUMENAU---

ao
que lhe cai perfeitamente, I primeiro problema de , c ida

que combine com o seu í.ípo, mulher não é talvez o de de­

a sua personalidade, mesmo monstrar bom gosto, ou seja
que se veja obrigada a deixar aparecer graciosa e be.n ves­

de parte a "grande moda", O tida?

"''_
•.

,
. i.

}':.! \,
.t 1

, 1

r
.,. ...... r:

'
.

. ,

� t
»>:

I,
......�\,_� �.r:",

\ 1,

--.- ".:"_

I
I
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Depois do que aconteceu na ,

noite de terça-feira n� ,C�pi- 1
tal do Estado, Sm1lOS forçados i

h.
a dizer: "Não dE''iem . mais I,�quaJ :0'., ,_.;1,>s grande;:, ,�:apltais
do BtW'l�, efetuar tempol'udas C' .

fi _I �
�� �;::��:����i��;:���e�]��;�:Encontf() retuaao;, esc
COlilp_ , .,>·ao :-lu .. (.U_ E,. vel

1"<' :'. '. ,';" ":0,': "
o

.. • • c
,', -11

�a���:'::��;x::t����l�1 a dD
1

Feridos _ âlf1un� Jeefg'adores do Flamengo' do Rio de Janeiro ee Não ê a primeira vez' que isto acontece
] 1::1n' �- ro qUG "" r''''E''',j�L' 'lj!l I .

,
o

pli;,�t':--)i:"J 'eom t�":'1t:i,-- ;��;tl�·;, ! naux, �"'ã? foi, entretanto, eO-j-?ense, çometcu novame?te Pavão 'sc;guróua bola com o

I 'I'errnínado o prélio, Louvo, Pal'''n;lf'Di'e' sendo qUC! muitos noítndn espor-tiva de tcrç"... Ici-

dade s l'�gl:'esson, parr-n Ca- I
mó' l1:in�tos ',ignoranf�·;;o ,:qltize-'l'os�esmos

en-os, s!'!i�do q_L\C os braço, num deles e :lV�lir,), [o." in:,aSitO de, campo, O árbi�ro I dos seus. pla:'er� �ai;:am pisa- 1'<>, dcc![:rava FIâvío Co:t:l: agimos com lisura, permitindo

pital �(�dei;aI; P'''i" certo, com'l ram insinuar, � cau�5:dor da n:t:us grav�s se de;:amyor o�a- m�t:u uma falta· s;>��c .r'::i'l fOI defendido P01� <11gUllS JO-I �I)S" �evul0 a f'úriu �t? �lgl.lns '_"Isto e uma terra de vànda-
que cenas deploráveis se de­

a püp.' .Ó\S rmpreasões, com a denota dos triculores. mas, siao de dOIS ataques feitos pe- xe ir.irrha, quando €S,L� <:1'1"12a- gadol'cs f lamengutstaa ". nrl: l.F\I:atlcos, 'ql�0 se Irr-itaram ] 10E', .

scnrolern, COIl1 agressões 'jn-
cert�;7,' de que :>3 '�'I:'1rinen3e'l I não agradou a rringucm.'", lIaS barriga-verdes, uucndo çava a meta de G[;'/.'cía., contusão os mesmos Ioram I demasiadamente com o juiz, I Nós estamos em condições justas e outras coisas maios.

não '::'"':--1".;1 se C(l,'�';rmal' com
I" ,qU��_do tcnt��. ex!.:mlsar. o" ,-- - � - -

'.'

.. , -. tm�,bem a��:edido�, , �?frc�l:dl: I .S�gUndO :lOS declarou cer;a I �e c:iticar"o pr�pa,r�d?r d,os
a '\ de: -. rv i;:.\s, rn"�útl' '1\"JD.CIt' I zagueiro Afonstuno, ao apro-, ,[)..

.

"t .. J '

dois OH três deles feliHL.1 ..0"
! pessoa,

mel ecedora de todo

I
selecionados brasIleu os! Cle- Se tais acontecimentos se

e-stas �tJrJ mais :U ,F�', prevís- ximar-se da mesa .quê contr?- • ,

.

,eu mUI OS· ucros a' I profundos..Com L;t� não se (crédito: da nossa parte. �mll1- mos �ue não, .Veio o F'lamen- repetirem, no futuro. nenhuma

tas. .

.

.

.
.." . 'Ilava � .cronometrag_:r:l: s�,r�JU I " ' .

:
,. ,.; . pude cO,nco'i:daf'., de 10r�';.�;,

tll- ! do maior era a confusao na go a �<111ta Catar ína não para agremiação ele prestigio, lia

Dornr. go, em Brusque, u d� .àlvo para alguns lI1CSP,)n- t d '

.. do FI 'm'sngo! guma, Onde cstamor., ilC'il:1! J
.

- país, aceitará convites para 1.1-

ilrlJJl!') cue troux -tam os :'0', save:s, que· se C!lConu:avnm r .

...empara o

a a,: I'
de contas? Porventura ,3,mta; S

. ·

t t' d I � I 8
' tuar- '<:;11"1 Santa Catarina, per

rr",'�", ('cmostrcJ'l r,�lo possuir, I nas' arquibancadas.' vúria31 Os promotores da tempera- ca de 40 mil cruzeiros. Cntarína é habitada por sei"la-' 3ft!! con fg a o pa o �r os 0naux' mais vantajosos que sejam e-

na verdade, qualidadós ,l:ara garrafas vazias pas�",ra� ras,- í da do Clube de Re$a.tas do .1.
N" C�Pital a arréc�daçãD' �(=ns'� Crel.nos que não: Ali�S,! D li. U

,

"

. .,. U b. 1e5. Et;tes escând,alos não �i-
arcar com RS r(';;;p')n<;�ü:nJJda- pande o corpo {b apu:Jdm: ,I Flamengo devem ter tido lu- chegou a casa dos 123 mIl cru-j !laO c novldade o que dC0J1,,"- I

d B � I� h L I'
cam apenas aqUi entre nus.

des de Uma pel.ao<:!. quado fato que deixou � pior das, c�os dos mais fab�loS0S. Como i zeir?s, gan�ando' mU,ito d�- . c�u,. Quando e�n �loria�o��l�S e rUQque o cnn Hei o "oge :l e"D UltrapaBSa�"1 as fronteiras elo

mais duin encont:'J l.nter��sta- impressões: "c I divulgamos, pedIram. os. rU-1 nh�lro o maIOral paulamo. 1-:"'1 c:ste�c o selecIO:la�o, JU'�':,tl fl, U b U Ij II • Estado e nao nos recomendmn

dual. Como' dissemos (miem, Terça-ferra, a n{nL�, voltou bra-negros 100 mil cruzeIros, ,qmpes como a do Flamen:;o.' de Sao PauIo, fOI PlOI� No JI�l-
...

,
, I pm' certo, Querem trazer a·

é um juiz m.a1 int':Jlciórlado e o sr. Gualter Gn�2. de, Ca5- I estadia e viagem ?: B.rus�ue i que possuem cartaz ���' m,�i'- melro cotejo �udo bem: empa- ,�()i ,�om ",�l'a��: �l:�::,r���, l:� "':!l��n,sl� .. ,('r'-.'enél;t. ,',l!ll':'S: gala o Eotafogo' e seria int,"­

em todas as sua, J112TCaçõ"s. tro a segurar o apite·, afull de I
a Blumenau. No. prImeIro en'- I res em' Santa" ·Catanna. ,"18 talHOS surpreendentem.ente. {,U: ('" tOh,edOl e.. 9, c",, '_. '" \

1,( "c.',· .....da a - . , . ", >,

I
rCEsante que, antes da!' nego-

dirigir o m,atch. e)"li:e o ;FJ�- ci:mtro arrecadanü.n 'os' trico- fontes de dinheiro,- não ]'es-l No segundo, infelizmen�e, b�l- ��o e,am1'o �� Carios l{'�i\��':�, ; I':�',:xl,:n�'3 ." ,c1�{:s. El�t1.�,":::! tu, ciações serem encerradas sa":

-:Jt. mengo e o selecIonado ca,aTl- 10res cerca de 100 mil cruzei� tam dúvidas.
"

queamos por 4 x 1 e quem P,l- domUlgo ,J"ssado, l10taldn 111 •.('ll .) I _,-pleparao')_ do 'tisfatóriamente, fossem toma-
,,. ros. Venceram o,; segundo ao

.'

.

o

o

,
.

1 gou foram os paul�stanos. SQ- �u�, Catlos c:,: Can;po3 ,;Ra-, (,::lla!',�l.�; 1,,__�o COl�, O�1isso l das medidas de precaução, a-

eI
Presidente do 'Paula Ramos, -

-.-
-- - - - - 7"

__ o

I freram duro castigo, sendo mo." opopulal Le�eco, oI.e�� I
c 'n: u. I a1","lras e ,,-; a" ue- fim de que os alvi-negros não

de Florianópniís, por 60 :mil. B.I.,UlVIEN�� _ ITA.[AI surrados no m:tádio da F, C,

I'
tou os pl&.yers tncolores, Ja gUClaç""S :. l:'laSsem 1',- �I' !'lI'! s e j am a g r e d i dos. O

,.,!! S' Ganhou. ou menos, cer-IV'
. eR:plme-vOe.rsCatnVIETA I Certa feita esteve lá o Atlético que assim o quiz a diretoria mo, com o Carlos

Renaux,,' final do espeta.cuIo noturao de'
:.g • •

. a la;Je no <1 ". 1
-. . i- '

I l\f'"
.." ,

.

Confoitaveis: Calriiónetes
.

I
r o can�p.2'w es_aaua, - '_lUto: c' ,n,,:Ut�l! la ! nmeiro éi dn'd,) dia 15 entristeceu a muita gen-

ii segUÚdJi '" Pro::P�:O:ttJo' e'PO!VM looa�, S8 .g uJ r á bOI'e p.ara .8 Iffo--õ-Diretor I t1�::!;;;���f:�2ª�: 1 ::::';�;,e',::,,;;;;::;�." ::;;:� I ª:g���:!�;,ª:;I�
li OSllÍ, o "colored" zal!ueiro que por muito tempo defendeu "

M h
I �ente per'uendo de lnannll'a I

II as côres do E. C, Palmeiras, será' contratado pelo C, H.. I: .do Ia'.tut-IDo.llbe'o· �KDI"a'r·I·o da 8"0 a-\'\',:._h."o,:lr,o,'sa,"
'"

1,'I)rR�le'�'�1';a'l'u'�,r'B;::�,Oer,dOquS:. "CJOa;.�,�.:� JUIZ errou escandalosamente,

1\ Flamengo, do Rio de Janeiro. E' que por, ocasião da sc- II ,,'
,-- _'u � - o n�as não se justifica, de modo

I! gunda apresentação do rubro-negro canoca em UOS;;05 !t. "
I 1:111 .,l1mo f")';.,ntel. ll� ; qiJe algum. a ira daquele b;::ndo

I; gramados, quando teve pela frente o selecionado catari- II '

'

.
' . , No""m reportagem que se ! " rc 'lo"a um lv nko d, grallrJ, de arruaceiros, Serão eles civi-

l: nense, Osní foi um espetácuo à parte, chegando mesmo a li E'slara:" d.·a 30 na C�p·ltal, . o Botafft.gn do Rio de" la.o.e.iro encOl;�rava no ves�icirio atle-I, ·;�l��r�:dade.
.• ,- .'�

lizados?
11 anular quasi que totalmente o eficiente ponteiro-dir:eiio 1\ U U u

I Joéi, considerado' o melhor da Capital Federal..; )1
'

'Agora são os íãs do Botafogo 'rhndo·sua curta temporada e;n (to clnnc d:! estrela sohtana no ticano momentos antes cig - - - - - _. - - - -.__ """'" _

11 :! de Futebol e Regatas que estão I Blumenau, contra o Palmeira", illterioL O Paysandú é um dos memorável interestadual, te- ( ;:;:;;;";:;'=, .,. .. =-:.:.:.=.-'-""-
,_ ..1.... '. .

e ....# **'�
1/ POIS, SEGUNDO SE PROPALA. 'I entusiasmados, ante a noticia sobre quem triunJou por .:1 xL: intel>essados, O Botafogo el:- ve oportunidade de ouvir

'

'_' -"",;,,:.,-�<'''"''Y''-''"''"=;''''''�'"V'_' __'_';;-':"Q;:�13�",if.�-v-.._,�,-">.,.:r-".�'

li,! DESEMPENHANDO BOM PAPEL, :\1' de que o clube de General Se- Foi naquela ocasIão qné.:o "Üy- ,irental'á o Figueirense no p.ro- um dos maiorais do Carlos . ,.--------

OSNI' IRA�: PEGAR A "MALA�', , I JII O GR!\ÇAS AO JOE'LI ii veriano virá a Santa Catarina, pático gremio cariocà levou , ..', . Renaux, que declal'ou o se-

I:,'
1ST.... "

;1 kinda 110 mês de janeiro. Não Terxeirinha
.

i, Xln10 (!la 30, COln sua leQ.l1:p,E' gl.Uute, ao mesmo tempo que

III� _ '

•

,. cOlnpleta Esuerenl05 pe a \""151- . , ... '

i I

I! SETE MIL DE ORDENADO, 1';,1/ só os fans alvi-negros, m.as tam Trouxe o Botaet)�:(I cr�"c};::; d:l I,
- .

-

, '." abraç;:;.\;a fi -ramoso cor.c 1:
;

I,! =, O Q-""E" DIZ""'M POR ,. I"
.

" ' Lõl deste grande üm,e carrO,-d,

I
" .<, "c. ,: t';�, d'

� v J!. � •

I" bem os desporti.<;tas catarinen-' categoria'dum O-'v'dela SalDO,' ,

EStle �·la o ecL.v,' d!

II "OSNI', E" O ..DIA ESPERADO, . , ';�' ,; o 111aIS regular do certame gua- ',� I, " .' .' "'.,'
'

1'1 R TI'"
li sOes em geral. O vice-cam,peão' Juvenal OtaviO .rm1" Bl'agUl- I ,',,' ,-'

C;;;r�Qo F",na1..x. na pl.:JXIL3.

I.... .A COISA ESTA' PA. A . ii ' "
" : Jl;;barmo, Sera que os lrd:'!lto-, •

' .,

I: li cax1oca, todos estão l€mbrados,' nha e outros, que tanfas'sGt;ld'I-!
-

. fl,e111;Jo-;-,.dd
'

I! SE OSNI' AGIR DIREITO. II jogou em nosso.estado em , , .. , des deixara};_' nssta cidrd!'. O: ]'(,3 dos n.ciSSOS clubes irã'l ü',!J ,

II
'

E LA' ELE DAR NO COURO. !l 19�6, �ealizando sua es:r�ia ,em campeão de 48 V':ilCt"ll rer,cntE'- : ze�' este �amoso .C,���jLU1t,) :�� ::�,�, _E�'�� "u�,:Ci:! (1�1 cOll�eó'�� :,:.:, I Ifi, �,N'I'�O E' 80' }"1ETEP: O PEITO,' III, JomvIle, contra o Amel'lca, a mente uma enquc,c levada é, p_ teool a BlLmlcllac" DUVlCd,l

.j
1.<:1, L J. te ,[Ao ele !l0� d._t LI"

E. DEPOIS, Nd,DAR EM OURO. ,
.

-. -', erd' de e 't'" '),

�_�

'

li ,:"" .. �,-, ,.' li '.
',.;;..:quem venceu por'4'x 3 e eneel'- feito pelo Diário d.;t Mailhã cll ,mUltO. (C, r,'W. l'a \ - J.

',�:
,,, ,L1:!

��r���� . _
�-�-,._ cl�1

Novo �oPlr..Bmerolmn T�I8mnkeu ulll8lfubuu :::i!ii:;��:��:;ESaiu invido do Brasil I "xclu,ivo, pm e Ca,,,iM'
, ,

,
.

b' t d ó' t'
-

"b'
""

f'
.." d'

_.

C t' " .- I !!l t" I
I

U_l�""_i_p.._l">lir_DORE� DE AÜTül\!OVE!S S. Ao V"

... caraC!fHlza um aro ie;ll-e ,.e.: .)S mCtélQ �e "om,aos,o .!:abeeretroasç,atoplldaoaernlltnr�,�':�' �,��:.'�a 'mAI'!I� u.m time. Ifl"Iltrgen ,no i'
- U "-'-"_ -

J'-
,..",- J._G... W ;;8 � U i\lflÜ'í7. ITAJAI - Filial BLUMENAU

A 50ilorirl.'H'ie extraordinária e reprodução nítida de ,músIca' e voz humana to:t'lIa.ram- os torccé{ores '.'.' \ Quarta-feira' á 'no.ite jüg<l-I (;"c"mdalo;;�
(lO j�liZ' _ctn.c_ trol'- '1 hua l::I11.Ul1enaU, 170, -- Rua 15 de Nov., Hi13

no Fceeni·m:,«ue-V.. ·S. sempre de.se·J"Ou. AUados'a':estas qitalidades 'estão ó excepcional'" I B 1 JU11(\ CatIva To I • """'..... --- ��
.. " -

,

l'aI"1 110. P"caelnpú os conjun- I
xe ao 1'<'"Sl, _ ,"

"

I
�

alcance e estabilidàd� em ondas curtas e longas; Hoje deverá ViaJar para a " -
,

'

f
.

. ;1 tos elo P"lrneiras e do Velez . 10sa. O tento aa vIto1'la 01

Cam êf;t!; apa:'dllO 'a TelP,cfunken lança ao u'lércadn uma, nova ,e feliz c!ia(ão, um Jn'o- Capital Federal. afim de enln'.l' - - I
duto de ;,lta categoria da .sua tão e.>:mlIecida e acreditada liúha de receptores de clallse. em entendimentos diretos con1

: Sarsl'ield, da Argen!lná, O clu ..

I o �. , , .. ',.. �,," I r
•

t l' 1"
_

t·
.

d' st··
.

d'l
. 4"'" LLEG"'ETTO" b

. , J'" , �'-"--'�lp'l 1111�!tCdUO lia SCoUllLla .ía.,e, Ü':J1' I ' .
- ". �

A suqJl'ennen e llua u auc acus lea, que e aca o mo e o, fi """ I asela·
os dirigentes botafogL1l'llH'�. o : I 'c l'c.rtC".'o, q Ile na __ ,L, ,c'

I ". ., 'r' ,'" I Longa vida � cCüllOmia sempre :l'oranl a llreoCUIJaçao m�X1mit
se gnüH!emel!te na cam,ti:ução ci.cntífica do .gabinete de material plástico, (l qual

S" God"r'Perfe"o da <::i1"" d.i i }Jassada abatera o Portuguesa: elo a IC,lda 81.10 de Cr", .. ",

I' {la Fábrica M'ERCEDES-BENZ no traçado e construçao (11::

tambem CCi'responde plenamente 'ao maÍs apurado gôsto. formando com as demais d, ••

D"
. ''i �� '�il;<"T t. I d" De"'Y�'OS ror"1 x 0, vol- i 272,090,00, Regressa o Velcz seus veículos, :qH'esentando uma série de vantagens especiais,

lJartes ura harmoniuso e elegante conjunto. Coro. fi valvulas, 6 circuitos e três faixas retor .:�, Ial'lO (a

, '�,�l., la,;...;*, / '�, n ",'�"' :'., �1' mesma COll- I S"l'slield invicto à Argentina, i regulagem automática de temperat.ura do ól�o e da água, e

de ondas, a Tdefunken criou novamente uma clássica ohra :prima lla técnica da rá- i'i o preSLlgiO�o despOl b�LU tr«",:"l.- i tOe.
r., \ C,lCeI ::é �;- ,,', '.

I ois' não sofreu uma derrota I outras, ({ue garantem segur!lllça_ e economIa enorme na

íli_\l-amlição. E' desnecessário sublinhar que êste novo recept9r Tclefunkeu foi com;- n r:'i dos últunôs déialhes,refe-ltagelH.o esql,adrdo p�llq.lhO'IP ,,'.' >. . lIlaliU"Cnçil.G >----'-

tnlido süo tôdas as tradicionais. gal.'antias Telefunken, Firin� de renome mundial. �8i:\ .

.

_ • -,' :", "..,. , '. 'II u: lilyUêl' ;las otLo !,lal tll:ta::; 'lue I
l) rel1te� a apl'ebéliL2.t;C!o (.lü .i.)uta- ,vLIIJlULt, l)<lj a W.Il\.O. "VI

f b '1' I
Se V. S. ::IlJi'ccia ser entretido pela excelente companhia de um conversador ameno, g

�
,

.
i .

" 1 d "r I di"'puiou
em campos ram Cl-j '\.DQl.'IP t'>.. HOJE MESMO 1.ll\1 MERCEDES-BENZ QUE ES·

"A.:LLEGRETTO" l.he brinila com éste prazer, abrinil.olhe as' portas a n fogo em Florianópolis, bem co- : dcsempenho scnsacJOua o ct -

.

�

" /.

J, '"

TARA' BEM SERVIDO

• '

_ S lHO teritará fechar duas pelejas <1lleiro Rugilo t: (;01)1 o roubo I rQ,:_:__,__ ..

'_
.

.;___..,-
�_� _

Um mundo de musicas e taRcoes 8
,

ls
I,
�I
S
Is

obter 'Vantagens financeira,s
somente, mas para prestar, a­

cima de tudo, uma homena­

gem ao público de nosso Es­

tado, que nunca tivera a fe­
Iicídade de presenciar exibi­

ções do invicto da Europa em

nossos gramados. Esta boa
vontade do clube rubro-negro
não foi correspondída. Apela-
mos, quase sempre, para os

val iosos serv iços do Ministro

Luiz Galotti, mas poucas vêses

_,llnaiig--:irá-o,lIVasfõ-lerde sua -nova
,

prlç8 desportiva a 1� de fevereiro
Gonv·ltes serão dll'lgldos aos clubes

Sem gra�à,es dla:!.'dcs traba-
I' ve.re�ro, . ,Noss<!t reportagem' L'l:b é',gremiação da iios:;a S,,­

lham os dIrIgentes d.) Vasto, fOI CIentificada de flue o Vas- gunda divisão, terão dado um,

Verde. O trk'Jwr do Rlin:-J to Verde enviará aq Palmei- . 'passo
o

deCisivo para que o

da Velha, depois de ter adqu.i- ras, ào Olimpico e' ao Guara- Vasto Verde alcance uma

rido e comprado o terreno on- ny convites para qqe estes /.projeção elevada no cenário

de hoje está situada sua :Jra- clube;" com suas' equipea titu-l 'esportivo de Blumenau. Ga­

ça de esportes, preocupou-<;c lares, part�ci�� das ,.:Eesth'i�
"

,riha a cida�e, cm:r isto,. r��is
com ó seu aperfeiçoamento, dades, o que serIa veroaderra-, uma praça 'esportIva, vltorla

realizando Vál;!;:lS obr3s que mente sensâéioÍí:al. "', .

1',\'{�qUeléS> cj\ie se' esforçiÜ-am
se faziam necessárfas. Se a!>sim agirem 05 1'e5po11- pelo 'ehgrandecimentos espor-
O campo de futeból, 'princi· sáveis pelos destinos da. que- tivo local.

palmente,
.

mereceu ,cúidado3
da diretoria vastovérdlua,

Foi resolvido totalm.ente,
sen.do plantada nova grama.

Por muito tempo não p01.lde
treinar a equipe de futebol

do tricolor., já que o estac.o

do gramado não permitiu a

prática do associaiic>n: Na se·

nlana passada, fil1almentt�,

ensaiaf.am pel<J pl'imeim vês

os elementos do campeão de

'50, pois agora Q gramado já

est.á em condições. Outros

'melhoramentos foram" intro­

duzidos 110 estádio do Vasto

�rde, que possue, apesi;.r de
,

1'lê'l,ís poucos 8�10S de ex.istB:l­

'cia, um patril�'1"I,;l) rl.(I':; J11:_ti':

. ,;aliosos.
1'e1'ça-f�ira à !"lOL' !�:."v-

quando·' se Jpassa

A.

A dó'" logo passa

, '. �

I'
-

BALSAMO A],IAlGESICO
DE EF·EITO IMEDIATO!

Tire a dúr. com !ll<

MÃOS pa3sando Gelo! CtJlltusü�,�,

luxações, entorses, lmau gei'( 1

dores t'eumútieil,s, !lcvi'úlgi'�af' �,

muscüial'es
-

s11o. rápida lneote ali'.'ínti:b

com aplic�"_',:ui.!S de 'Gel/JI. G�lol

desinflama. descongestiona e et;lmlU.!t:,

a cirúula�',5,o. produzindo ugl:<id<.i,',,<)l'
seusa.ç;}o (J t', hem C:5 !ar,

'._---�-- ----�--'-
-
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cio 'esfalque re:

Conhecerão os trabalhadores os implicados, no caso -

v

RIO, 17 (Mer'id.) - A Co- CIS até a saída do sr. Danton da de tão grave desfalque, ?S-
RIO DE JANEIRO, 17 (Me­

rid.) - Sofreu uma pacho, 'assinala ,0 juiz que á-'
quele processo está recebendo
tratamento preferencial com a

marcação de audiênciás sema­

nais, o que constitui urna prio­
ridade sem justificativa, pre­
judicando outros' processos.

Informa-se que o Iate argen-

- Desde a tuudação do

conta se fazia através de :;e­

soluções autc rízada r e votadas

pe!a eIS, à qual �QLú, pr-r lei

g"�ir e aplicar o ::l.;lldó ':1" li­
cal em depositas existentes,
que ,ó eram retir:?.clüs cxvlus i­

v amonte por oficIo., nsslnao rs

l'C!úS presidentes da mesma

comissào: ------------�---------------��=-���--�.-------------�-------

__Ocorrências pollciais ----....." -------"-_

Pe�turhaI am O Sossêgo
Público Os fJogadores De

escb» Em Ponta Aguda
SOS na gráfica do jorrral ' ca­

I munísta "HOJE, em São Pau­

lo, sob a acusação -de exerce-

tino "Halfart" continua à
frente da regata internacional

Montevidéu-Florianópolis. . O
"Halfal'd". segundo as últi­
mas noticias, já se achava

'perto do faról Sarita.

;3") - Quebran�lo;:;. ti-adi­

cão :. revel ia da ;:_�')missão do

Imoosto Sindicnl. Ioí conce­

elida outorga ao t?_:; I." .�. I A­

�;rnddo Foriscca para. movi­

mental, no Banco ·10 Brasil,

o (I irhe iro do F .. nrlo Svcial

::;!I1C, ical. autorizar-à . e3sa que

J e,s só teve -.:onheclmenlo.
.;�r;:,véc: da nota oL .tal d'1 l\L· 'Instr» (1.0 Traba.lhc anunc ian­

.Io ') desfalque re:',1tcrnente, '_-'-----'----- ,.-

�_.
.. En�.�ac2 d,l aeurê'�I1-

.. Matou. o :cão índeíesc e:" êtssaltou a operária ,

Compareceu ontem, pela víduos que se reunem .na can-: com uma facada, em plena via que aproveitando-se' do sííen­

manhã, á Delegacia Regional I
ena de "bOSh", localisada em" vublica, um cão de .estímaçâo cio que reinava á noite naque­

de Policia, o sr. Antonio Ro-
I ponta.Aguda, na propriedade; que era conduzido na correu-

.

la via publica, abordou a in­

meu dos Santos, queixando-se! de Adalberto Frank, que pos- ,�e pelo empregado do sr. Wal- defesa moça, no visível intui­
t contra o abuso de certos indl- sue um bar. O queixoso �le-l,�er Bre�!,-�opp, pr�p�ietá�io de 'to de rouba-la. Ante aos grí-
__�

. _
gou que ante ontem a norte,.} ]CIma oficina mecamca a rna tos de socorro e resistencia da

d.
os aficionados desse esporte, LItajaí. O animal teve POLJCOS vitima, o assaltante rasgou-lhe

Outras Noticias o pais abusando do, principios 'de l�omentos de vida, caindo as vestes e apoderou-se de

S dOd E C I'"
.

O Amoroso No : respeito à tranquilidade e o: �orto junto á porta da ofici- I uma bolsa que' continha no-.

urp reen 10m O O qUI I sossego pu�licos,_ entrega- í:-r� de seu dono. Nas declara- ! venta cruzeiros em dinheiro.

B I· D C
'

d'
, varri-se a manifestações de al- :'�oe" que prestou na Delega- II Por felicidade, na ocasíãopas-

Sag�uão DoJ Teatro rasi eira e L orne Ias, gazarra, até ás 24 horas. ��l'-! tia R.egion�l de Po�icia, 'o sr. sava pelo local um funcioná-
-

I,_. baaede C"""$ 100 00 I tUl:b�ndo o sono das famílías i ;Wal,ter Brelkt�pp afirmou que

I'
Tio da firma Comercio e In-

Vende cada abllcaxi.. CP lA , I proxrrnas
ao local. í ljl gesto de OdIlon Marcos po- dustria Germano Stein S.A.,

S. PAULO, 16 (Merid.) _; cada abacaxí por mais de cem, ros. Como não houvess: ?ago Intimado a comparecer :�l I p-eria ser atri�uido a uma vín- que saiu ao encalço do crtmí-

'd I .

no prazo estipuladoo, o. JUlZ da I, D. R.P., o sr. Frank ('u'11::1'o- ,g',,'ança mesquinha, peto. fato noso, conseguindo alcança-loPor serem surpreendidos em cruzeiros.
,

_

coloquio amoroso no saguão RIO, 17 (Merid.) - O Juiz Segunda Vara Crimmal con- meteu-se a manter "l ornem- i de, na manha do mesmo
(Conclui na 2a. pág. letra D)

do. Teátro . Brasileiro de' Co- de Menores solicitou à Dele- verteu a multa em prisão. O ! sob pena da cancha :k . bcsh I haver discutido com o . ----- -- - _. --���-

medias. a srta. Cacilda Bec- gacia de Menores a detenção sr. Godofredo Santana de,' ser fcchad� pela policia., po- 1 FO por q.uestõ�s de sOFen�s.
.

Vitoriosa, a proposta do Brasil'

I C t S. Ii B es Carvalho passeiava calma- cendo os Jogadores pratica- I importancia, FOl aberto inque-
ker e Freedy Kleman

foram'j
de .as ar te 10 ueno, r

.

-

.

E d
..

d badvertidos por uma guarda- ponsável pelo desastre ocorn- mente ao lado de sua noiva,; rem o seu esporte 3tf ás !�2, rito a respeito.
ncerr,Q OS OS e. Q'tes

civil. A artista repli�ou em : do em Copacabana. Provídên- pela Cinelandia, quando os: horas, o que foi feito de pIe- ; .

.

em
termos ásperos, recebendo ciada a detenção, o jovem não investigadores o prenderan1. IIW acôrdo com () queixoso f A MOÇA FOI AS-

d'
.

1'· .. '_

'1
..

.. Ab
_',

,

2VOZ de prísão por desacato à i foi encontrado em parte al- i -,,-- �' SALTADA E ROU-
I Q. reso uçao pO oneza so re OS

2.utoridade. Varias outros ar-! guma, estando o apartamento FORAGIDO O ABATEU O CAO IN ..
, f BADA .PELO MALAN-

1
'

1
'

.

"

'.

.

.

tistas intervieram em favor 'I'.que reside fechado. CRIMINOSO pDUEBFLEISCO� NA VIA

I'·
DRO barce oneses detidos na Espanh-ftSALVADOR, 17 I.Meríd.) r1

. Quando passava despreocu- _ _, . _

, ... ,

.'

. ""-.. '.,'do casal, inclusive o sr. Car-! I I PARI' 1', (UF) O
�

d I C Ih t d
.

I .-'I
I O QUANDO PASSEIA- _ Continua foragido o ca- Num requinte de pervel'si- pada pela rua. Amazonas, ao· , .. ".:;),

� ;
_;_

. nz.e Hle�çao �.ngl( a .ao. 'Jilse. 0, men,8, n,-<:o:!J ra a a lLJ."l'
los Thireh, e todos foram con- I PitES I I' h

. - .

I
.. . pmses mei!�bros da, ONlJ, h- por Chemk, pj eSlden ,! do

lOU
ao PaqUlstao. .

duzidos à Polícia. i VA COM A NOIVA merciário Marcos Souza Dan- dade e des. umamoade, Odl- dIl'lglr-Se para a sua residen- dHa(�OS pelo Brasil. apreS0tl- Conselho da Tunisia. O sr. No inicio da sessão, o pre-
CAD 1 tas. Espera-se que o crimino- .10n ]\'[arcos, operario, residen·. cia, uma operaria de fabrica taram proposta para a retira- Frank Graham, representan- I sidente saudou os reprt'�en�CS· 100,00 O ABA i RIO, 17 (Merid.) - O cor-

so se apresente à Polícia bre� ! te nésta cidade, cerca das 20 I foi inopinadamente assaltada da da agend� da Assembléia t� d� O:r_:rU na India e Paqui�- i tantes dos no lo!" palses ll':_éni-RIO,17 O.vIerid.) - Um
retor de publicidade. sr. Go- vemente. lhol'as de ante-ontem, ahaieu !pelo individuo Arthul' Gareia, ,G_H..,l da 0!'J�J da r��·.menda- t�o expos, seguEdo o l'elato-Ibros do Conselho em 1.9!J2.oJ

morador de Copacabana este-
Ih cao d,l Pol011l3.. pedmdo que 1'10 que aprescdou ao

conse-I
estes. agrad�ceram 0S '�ot::lS

d
-

d
. 1 c1ofredo Santana de Carva ü, I .

1" F h Ih t if' 'b'
.

d ",·t
.,

ve na re açao um )Orn'1.,;1"
condene.do em 1.947' por emi-

" P"�":"r" 1<:SJn1')r' . ra:l:'" pon a .0, .:!er os p;::(I�re�sos ver 1- oe oaS-Vlil as, eomp_roll'.e etl:
quí. mostrando u'a nota de.

. I uspelllllllas -nfundadas O
'cm hbE';Tdade ,J1: llúeres das .cndo1' Das negoclaçoes entre a do�se a fazer (� po;:;:nv�! rara,

,

4- tlr che�ues sem fundos, foi

.) I, :-,<"cente::: grev�3 cn t<urcdrna. Tl".dia e o Paquistão, tendo em se desincuh1bil.'t'ill de Súê\ mls�
compra no Restauran"c Pu·· •

•.
. �!r t

- -

f'
-- .

t d
. - " -.:t'

.. .! multaélo em tres mll cruzel- ".las u, vo 'açao '1ao u� poss." I
,'IS a a resmílüanzaçao,do Es- I são.' Fabra'!I1 .�.12 ses·"l.�P.·} �;e�

pagaio, locallz:lao naqll':'� 'lé} ate agora, t ,1 'j balburcha h·do de Jamrr.u e Cachen1 '2, ,I 1egado da Un130 SOvletlCa· ;;r�'
bairro, que cobrou cinco crt�·l � - - - � � � - - _

I" I d
I11III que cs delegado'; dos países A desmilitari,�;:;ção desse l· �

i,Jacob .lM:alik e sr. Glachvy'
zeiros por Ullla fatía de i\b�- J nT,:nME:NA1IJ�NSE! 3>.U, erlam eva O ao crime

comunistas �SL;'O pro\'ocanC01i'ítóriO é com e,feito cond�ção,'Gebb, repl'es=,:tant,�,da Grã':'.
caxi, quando a fruta é \'en-! XIl......l,\ A CAMPAJ\H.,'j �

113 Comisão S Jcial, onde S2 'sine-qua-non" nara alí se re· I Bretnnha. Es�e resT)ondé�l nl�

I. . ,�!.c�mtra áS P,i'O�ostas da Po- j q�iZH G ulebi3cf.to. que. de.cid.i- I f!.•umts acusações do ',·,r ·.�,1a-.dida a dois cruzeiros nas iEi· i 6J..JlJl\lENAUI'�NSE DE A

I
J d 1 Ii.j

,

C h f 1 11

;::er��:'es're����a�::cu��:�1(!�:' , V�\çÁO!
I

--

Oe-clarações da esposa do -assassino PC::�;��::�'��
1. era' os �'a SE: a ac enma sera, ma - H.

.
.

I SALVADOR, 17 (lV1eridio- S. Dantas atrwui o crime ao
: cia, fUI l'eSpelLusamente ClJ.111- OS DEBATES

nal_) � Em depoimento nH ! nervosismo de seu esposo ante: primentada pelo sr. JQ'j'ge de N�ções Unid"s. L"ARIR. 17

Policia, a sra. Maria BrochoU! as infundadas suspeitas leva-,I C:lrvalho, na prel'ença de se'1 (UP) .- MediJ te a prof'-:>s-
I ' ta da delegação do Brasil, il

Dantas, esposa do sr. Ivlarcus

I
das por terceiros· interessados I marido que chegava no mo-

TercE'ira Co r.hsão deciCt' a.
Souza Dantas, assassino do em destruir seu lar. Revelou

I
mento, quando foi pelo me�- '001' 24: votos <-ontra 15 e ] 5 \ .

iiadvogado Jorge Carvalho, re· que no dia 12, em sua residén- mo mandada se retirar, danelo âbst'2nçÕes,. enC8rrar ós �de .a· RIO, 17 (Merid.) -. Já .es-

futou as acusações de qUe o I ensejo a uma cena de emmc, tes ,a respelt? da resoluçao J'J- I tão. em vigor os aumentaI' nas
irmão de seu marido e ela - - _ - -'- - -- - - - I quando ameaçou até dt:! mor- :ones<:t relatIv� a uma even- passagens de ;_)equeno perc .1r-

.ual mtervençao da ONU no ·s� o'", Central do Brasil. 'F,gsésteriam prevaricado, tendo

a-I.
� te, não indo além o dl'ama ti 24 b I d t·

,,-

,. _ T!'cs Coracoes, i'I'linas Ge- '1 d d .
.

caso, O"l ,3.rce (meses e 1- aumentos vanam entre IOO e
te pedIdo perdao ao sr. Mar· .' 1'" (M' 'd) F t graç�,s a c lega a e UI!! aml- dc,s na Espanha 300 p"or cento.

. I aIS. , erI. - ar e
'1'

.•.

cos S. Dantas. A sra. Mana temporal .está desabanrlo sô- go da faml Ia, que paclIlcou
.

AFMENTO EM

b�e. a .regi�o .há di�s, causando lOS animas. Disse que a', SIIS' QUESTãO EN'lRE A INDIA OUTRAS RASSAGENS
serlOS pre�lllzo.s a_lavoura e peitas do sr. Marcos S. Dan- •.,,_

E O PAQUISTÃO RIO, 17 (Mc:!rid.) - Cor:: a

trazendO mquletaçao aos .I1a-'
�.

'
, ! ". , n' d . '_ febl e de aumento de útilida ..

bitantes. Segundo sabe-se, no
I taS era mLlllent;la a por aml PARIS, 17 (U'P) _ ,=' Con- des. úhl ca'; conseg,lIu a (.en-

I
momento Três COl'acões está! gos e deeol'ríam do fato de se1ho dé Segl,rança da ONU 1ral do Brasil um anrr,ento
sofrendo ai�da o transborda- '

ser o advogado conheddo co- reuniu-se, hoje de manhã; sob
mento do RIO Vel'ml_!Iho. Por mo "dado à aventuras roman- a presidência do sr Jean

I m!,usa, das chuvas rum ? p.r�- t' 's" Frizou que conm:cera
ChnuveJ, deleg:ldo da Fran·

UlQ sltuad.o na Praça Vil'glllO lea .

. c;a. Na Ordem elo Dia, :1 ques-
I Meio Franco,' causando a mor- o sr� Jorge Carvalho como m�

! te da SI'a. lHal'ia Fi'eitas e pro- termediário, quando pl'eten� da sem

[l.'ocandf) ferimentos gravlssi· dr!ll. alugar uma casa no Par-

Imos
no haurádo José de Bar·

que :Cruz Aguiar, onde ucor­
ros e, levemente em 15 outras
peS8oas.

.

missão do Imposto Sindical, a

propósito do desfalque de 90U
mil cruzeiros, esclarece:

- "Membros da Comissão
do Imposto Sindical, em fa­
ce do desfalque ocorrido na

Tesouraria da Comíssão, já
fartamente anunciado pE'la
imprensa, e diante da surpre­
sa que tal fato lhe causou,
vem esclarecer o seguinte:

1.0) - Os dínheiros do fun­
do social sindical são éIlTC'ca­

dados pelo Banco r!o Brasil e

alí ilcam depositados numa

conta especial. à disjoslção da

Comissão do L. "P')S[O �;incli­

cal:

a movimentação da

desfalque que e- c pr-imoíro
ocorrido desde a crlação, há

1(.1 anos atraz, da C 1. S.".

«
MONTEVIDEU,17 (UPl -

e ,Jaime

Gonçalves, que alegam esta­

rem presos na Casa de De­

tenção de São Paulo por ór-

I HOTEL
.

MIR MAR
I ASSEIO E PRONTIDÃO

O MAIS BEM SITUADO, COM FRENTE PARA O MAR.

--PREÇOS 1\10DIC08-,-
_ PROPRIETA'RIO:-

-JOÃO WOCKENfUSS-
PRAIA DE CAMBORlU' -:- STA. CATARINA

PIl.DLIIR
11111[011 COURO CABElUDO.

CUIlRA CUPA,

QUEDA DOS CIl·

BELOS E ilUdAIS

AfECtOES DO

ENTE NO BRASIL
os o·fornadas caminhões

Convidamos para .COllhecê-lo
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